
T X 

n 

• a 
O un 

da J» 

k 

y 

D i r e c t o r - D R . L A B R l * ! ? ; D E A S S U M P Ç A O 

X I I 
AtAtfiMANI.lt AH 

A n u o £ 0 * 0 3 0 - S e m r n t r t 1 6 C C 0 0 

E x t r a n y ^ i r o o U«<a,don d o N o r t e G 0 Ü 0 C 0 

E X P E D I E N T E 

T e n d o «rido l i o j e r e n d i d o . O 
C o m m c r c i o de S f í o P a u l o . , d ec ln -
r o q-.ie f i c a m a m e u c a r g o e nob 
m i n h a í e i j o i n a b i l i d a d e o a c t i v o 
e p a s s i v o do r e f o r i d o j o r n a l , a t s á, 
d a t n d » r e n d a . 

S. F a u l o , 11 d ! m a i o de 1 9 0 4 . 

1 ' K I : S A N I I O P A N I N O I : C I I A W : - . 

J ' e r< lno , A s o m b r a s tn i t i g i t s <|" f ' 

w i n t a i i H m u p o v o a i » e s t o f r a n c o 

a l i r i t ço <!<• pgtu. l . i s <' I w M n s . Mtt-

t i " s a h r u ç o m l o K <Io c o m l t a l o n l f s 

i i iü ig i i oH, « l a c - n o f , p i r i l o s n í m - n l e , 

n r on . - i o l a i l o r p c i i l ã n í|iio a s non-

V.tS p r o c u s n f f l i r t * * VOS ill l|ili )-

r i i m ! 

•Sal iot i ioH : i'• i n a x i n i a Í I o u s a " 

i l ia I 'OI I I t|itt! p r o c c i k i n o f , acee i -

l .ntt lu i i o s l a casa a p c n n a vi j> i-

I i in t e q t i o v o s c o m p e l i r a ou -

l i ' o r a , o a l t o r a r ^ o m e l i n d r o s o 

i|tii! t a n t o » c i t ob i l i l . i r a n a roctu i -

• la o h á b i u i m i U i p l i o a i ; ã o t io v o s . 

- o s p k i t o s t t i u n i p h a n l o s ! 

S o j a m e s m o - o o r , p o r c o r t o , 

r i t d o a s s a l t o , o u d u r a p r o f a n a -

r ã o , a n o s s a p r e s e n ç a n o s t o r a r -

j!t>, á f r e n t u t l ' 0 doiiiinirrio ilr. 

SllO /'((!//<>. 

I ' f r i l o a i ' - n o s s e m p i v , n i n d a as-

s i in , ti a l m a s i l l u n i i n a d a s ! 

K ai|Vti p o n n a n i t c o r t t n o s , sa t i s -

f e i t o s i> c o n f i a n t e s , e a c u t a n d o 

t r a n i i u i l l u n t c n l e a s l i ç õ o s n tys t t -

r i o s a s n u o o s m e s t r e s m o r t o s 

« i l i d a r e p e t e m it f . - l i i c i t f i t : 

'1'onn cm morls partrn/; ilx 

ilisriit Ia i/lniir ile rr. pciiplc, la 

hitu/cnr <lc noa Ulca/, Irs ruiaonn 

i/u'it a (ir ri.rrr r <Vr>ji':r< t' 

S e m d u v i d a , a q u i p e r m a n e c e -

r e i n o s , p o d e r o s a m e n t e e s c o l t a 

d o s p e l a g u a r d a e x p e r i i u e n t a d a 

e e x c e l s a de. v i c t o r i o s o s p u b l i c i s -

tas p a t r í c i o s . 

V e n e r a n d o - : s á b i o s d e f i d a l g a 

e - t i r p e a n t i g a , g e n u í n o s p a d r o e i -

r o s d a h o n r a o tia s a b e d o r i a t i o 

n o s s o p a i z , m a n t e r ã o n'0 Com 

mrvrín r/c São /'aulo a sua ca 

l l t e d r a m a j e s t o s a e p r e c l a r a ; t 

t lai|ui, i i i s ] i i r a d a i n e n t e , f a l a r ã o a o 

p o v o a m a d o , c l a m a n d o p e l a p a z 

e p e ! o s d i r e i t o s d o h o m e m c d a 

r ^ j i n l r i a . 

J O u t r o s m a i s , e > ; u a l n i e i i t « no -

b r e s c I n s p i r a d o s , a q u i p r o d u z i -

r ã o t a m b é m f e r t i l i s s i i n a s l i ç õ e s 

•it! p o s i t i v o e p a l p i t a n t e i n t e r e s -

se p u b l i c o : l i ç õ e s a u e t o r i s a d a s e 

o p p o r t u n a s , ( l a c i e n t e i n r n l e t ra-

b a l h a d a s na ca l ada s o l i d ã o d e 

M' i ;s e s t u d o s p r o f u n d o u . 

K n e s s a s M e d i t a ç õ e s e x o e l l e n -

' e s , n ó s , o s m o ç o s , s i i t c e r a i n e n t o 

n p p r e n d e r e i n o s a e s t r e m e c e r a 

t e r r a d o s n o s s o s n a t a e s v e n e r a -

i l o s , e i n p e n b a n d o - n o s , s e m f a d i -

g a , n e m t e m o r , n o u r g e n t e re-

e r g u i i n e n t o da p á t r i a b r a s i l e i -

ra , a p t a , i n i l i s c u t i v e l m e n t e , p a r a 

n t . i n g e a r m a g n o s e r c t l i l n s n o t ini-

\ e r s a l c o n v í v i o d a s p a t r i a s cul -

tas . 

A q u i l e v a n t a m o s , p o r t a n t o , c m 

f r a n c o b e n e f i c i o ã n a ç ã o , u m a 

t r i b u n a e m a n c i p a d a e g r a v e , e m 

q u e lia d e v i b r a r a p r ó p r i a v o z 

s i n c e r a d a p á t r i a :- r e m e m o r a n -

d o o s s e u s p a s s a d o s d r a m a s g l o -

r i o s o s , c e l e b r a n d o a s s u a s c r e n -

e.tn f e l i z e s , c a n t a n d o a s s u a s es -

p e r a n ç a s b r i l h a n t e s ! 

l í c l l c e t i d o s e j u s t o s , a q u i p l e i -

t e a r e m o s a l i a n q u i l l i t l a i l e n o s e i o 

d o p o v o ; e x a l t a r e m o s a v e r d a d e 

e a j u s t i ç a n o s f a t a e s e o n f l i e l o s 

t ias p a i x õ e s i n i m i g a s ; r e c l a m a -

r e m o s e n p p l a u d i r o m o s o v a l o r 

e a h o n r a n o s d e l e g a d o s tia 

p á t r i a . 

C a r i n h o s a m e n t e v o t a d o á s p u -

r a s c a u s a s t ia t o r r a i l l u s l r e q u e 

o s u s t e n t a e o v e n e r a , O Cum-

mercio <lc São 1'fui/o t e m , p o r 

f e i to, e v i d e n t e d i r e i t o a o s m e -

l h o r e s a p p l a u s o s d o p o v o p a u -

l i s ta . 

K ' p o r i s s o q u e a o p r ó p r i o 

c a r a c t e r a u s t e r o d e s t e p o v o a l -

t i v o c u m p r e m o n t a r p r o s s u r o s a 

g u a r d a á v i d a e á b o n a n ç a d e s t a 

f o l h a , q u e t a n t o s a b e e s t i m a r e 

p r o c l a m a r o c x c e l l e n t e r e n o m e 

d a n o b r e g e n t e pau l i s t a . 

E a s s i m s e r á f e i t o , c o n f i a m o s . 

A l i i t e n d e s , p o i s , c m a p r e s s a d o 

e s b o ç o , a i m p o l l i t t a c a r r e i r a q u e 

ps t e j o r n a l h a d e s e g u i r . 

C o m o s o b e r a n a s c l á u s u l a s d e 

p eu p r o g r a i n m a , a p o n t a r e m o s 

s e m p r e a s l e g i t i m a s a s p i r a ç õ e s 

d o p o v o a m i g o . 

E , p a r a s e r v i l - a s , a q u i f r a n -

q u e a m o » a s c o l n m n a s d 'O Com-

mercio de São Paulo a o s J1O11 

r a d o s p r e g o e i r o s d e t o d a s a s 

r r e n ç a s p r e z a d a s ! 

V e n h a m d o s a r r a i a e s c o n t r á -

r i o s o s f i l h o s f o r t e s e i l l u s t r e s 

ria p a t r i a c o n f l a g r a d a . 

T r a g a m f é e n o b r e z a : p o r t e 

M o r a l c e s t u d o s ; e o m p r e h e n d a m 

s e r i a m e n t e o s g r a v e s p r o b l e m a s 

q u e n o s a s s u s t a m , e a q u i l h e s 

• b r i g a r e m o s a p a l a v r a e n s i n a -

d o r a , p a r a o s u r g e n t e s p r o v e i t o s 

d o p a i z a g r a d e c i d o . 

A q u a d r a c o n t e m p o r â n e a p e d e , 

e o m e f f e i t o , g r a n d e acçáu , i i r -

* * » t i s s i m o s r e m e d i o u . 

, d e e o m l i u t e r m o s 

ttte a marcha d o i o r u -

sa t i o n o s s o p r o f u n d o e m p o b r e -

c i m e n t o . 

K ' t e m p o d e a p u r a r m o s , e m 

c a l m o s e s t u d o s , a s v i r t u d e s o 

o s v í c i o s , a s a ú d e e a p o s t e , q u e 

r u i n o s a i n e n t c s c c r u z a m na v i d a 

m o d e r n a d a p a t r i a b r a s i l e i r a . 

I ' ' l i l f i m , é t e m p o d o b u s c a r -

m o s n o l i v r o e n a paz , n o t r a 

b a l h o o na l e i , a f o r t u n a e s t á v e l 

t i o s n o > s u s l a r e s , o t r n n q u i l l o 

f u t u r o i l o n o s s o p o v o . 

A l t i e s t ã o a s iM i i inen tes c o b i -

ç a s d a p a t r i a na h o r a c o n t u r b a -

d a q u e a t r a v e s s a m o s . 

I , M e l e m o s p o r e l l a s , g u a r d a n -

d o , a c i m a d e t u d o , O i n s e p a r á -

v e l p u n d o n o r d a s Inc tas e - c l a 

r e c í d a s e i e a e s . 

F . A I : I : I m : s r j n v mi 

russia i ma 
E i t r a d u d e s t r u í d a s 

r K T K H S I Ü l i Q O , it 
Telegrâmmas procedente) 'Io Mulc teu, 

recebidos nesta capital, nutiiítm ijtie sj l 
tcrJorcs chinc/.es detlruiram a^ f i l i a -
da» de rodagrin c ;is eitrailaa du f'rro 
entro T ict i t -Cl fO e llait-clienp. 

O s j o r n a l i s t a s n a g n e r r a 

I .OXPKKS, 11 
ti à/iiiitlartl, em sua iíc 11'i.v 

pulilicn um teltígramaia, proceilenln dc 
1'jrto Artliur, di/.en'lo ÍJICI o general Ku-
ro;iatkins, cumihandante em clicfu dai 

I f jrç.i» russas, indicou «o esta.lo maior 
d'» exercito a inconveniência '!"S corres-
pendentes ilc jornaes , x rang°irus e na" 
eionaes aconqanVaretu .is optra';"Cs u.i 

A » f o r ç a s j a p o n e s a s 

l . t lNUlíKS, 11 
Tetegrsinmas dc Slur.gluikuian, aqui 

reieliiJoí, diiem ipie os jjponc/.cs con-
s ^uirant a.is:star caute-es nas mouta* 
nlun tjue circuutdani Niutctmanj;, fican-
do a \» iguarda do secundo exercito 
iiguala.ta a seis milhas -ia praça. 

C y c l o n e 

l.O.VDKES, 11 

Noticias recctiiJjs do lixtr<n;o Orim-
to i publicadas pelos jr.rnaes d» |t.»i«, 
di/.cm que, devido a um forte cycloue, os 
japone/.es sc virant obrigados a demorar 
o desembarque mC tropas em i ' i ! j : n o . 

Logo depois ds etfcctuado n iUs;m-
tiarquf, a vanguarda das forçi.s japone-
sas avançou em diiccção da estrada qne 
vai do 1'urto Artlinr a .Miil.deu, •!«». 
truindo ponlts c linhas tel"Braphic.is. 

J u n c o s a p r i n i o n a d o » 

I . O N U H K S , Í I 

Notiui(tu os .i-.rnaes dc la»;» •;sij as 
ior«;as ruisus apre/arant varias JUIUIJS 
i.hiue/.f8 no r i j l.iao, por haver dev 
cou[isii',a.s de estarem iss-.s juntos a ' 
s rtiço dos jsponeirs. 

O general Má, unnniai.dar.te e :i ilieíe 
da» f o r . j s chioe/.JS que -uartie: cm a 
fronteira da Mandei.ur:«, j.pi'e«ii.u con-
tra rsie a t lo . 

R e t i r a d a ds j a p e n e r e s 

I . I A D K l i S I I 
Teiegramtnas proí edentts de Porto 

Arlltur c publicados pelos jernars dc 
bojo confirmam o lioat -, qu-i circulou, dc 
ha\i.r o i;cncral Stoessel, commandante 
s:n chelc dss forras que guarnecem 
aquella praça de guerra, batido, perto 
datli, oa japone. es, obrigando.os a reti-
rar-se. 

R e u n i S o m i n i s t e r i a l 
m o , t i 
K ' pro\avet que se realise no corrente 

me/, a primeira reunião coiic' tisa do 
.Ministério, presidida pelo conselheiro Ro-
driguis A l » «, prcsilento ds tlrpublifo. 

Nessa riuiiião ST. Í discutido o caso 
da invasão do terrilorio nacional por 
forças regalares do exercito peruano. 

• J o c k e y - C l n b . 
IIIM, I I 
A direetoria do J e ( k f f j - ' hih CÍJÜVÍJo'l 

o roosellieiro t íodri jues Aiws, presidem 
te da li--publica, para as»i«tir ás • vrri-
das, que si- reaiii.irão no dia 13 i!o cor-
rente, em beneficio das ^ tiaias de s -
ca do norte. 

O cons lhclro líotlrigitei A l v s res-
pondeu que, j,; se a- hando comproniot-
tido a a» siir -i ceremonia de collaç;"io 
do grau aos norniRlist.is, diixnv.t iíe 
comparecer òqueila feál t de laridadc. 

S A O P A U L O — Q n i i i l 

so a; 
.. naifutr Ai r . 

- w • fc -

LO 1001 ua, vi <Je IIÜIIO 
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A» aaiffiiaturfí* cometam em naljuer ata. r !<rnt>na n en* /iin de junho ou >te?em'>ro 

i:r.i />/: s. hi:m'>. 

T o i e p h o n r n. fi2<J 

1: 

? rüto especial d'O ('ommcreio 

dc «S*Í?O Paulo 

I X T E R I O F l 

C a m a i a 
li 10. 11 

Foram hoje e!e;!a» a* commiASôt-s prr-
man ntes, que ficaram assim constitni-
das : 

Pothrcs : S;i Krc'rf, (Jasjiar, làuse?»io 
de Andrade e I-indolpUo Caetano; 

Justiça i Teixeira do .S.», I rr.lrr. o 
Üorge», «iermano I íu«« í jc l ier, ],ni'. Do-
m rg.irB, Mello Mattos, Artliur Lemos, 
Azevedo Marques, Kstcvam J.oba e i'a-
ranhos Montene^ro; 

f a z e n d a : Joio Xeíva, Miranda, !.'bei-
ro Jmiqueiro, João I?riyido, IJrieio 1 illio. 
H.zamat, Miiiler, l.orelo e f̂.1 !fa. 

S e n a d o 
ÍÍIO, 11 
A icssJio dc liojc conntoU a{icna.s da 

approva';ào da acta anterior c da leitu-
ra do expediente, que careceu de ir por-
tancia. 

O c a f é e m M i n a s 
JíIO, 11 
Diz A Noticia, em sua ed i ; í o de hoj'? 

que a próxima safra de caf<; 110 Katadu 
de Minas prometic ser niuito alnn íaute, 
pois •''» a colheita ao município do Tiieo-
phüo Ottoni est.i calculada cm ma ia de 
180 mil arrohas. 

L a i a r e t o d a I l h a C f rande 

RIO, 11 
O dr. .Seabra. ministro do Interior e 

Justi.a, tenlo em \ista aa graves irre-
gularidades que foram verificadas no La-
zareto da Iiha Grande, resolveu exone-
rar o dr. Lope i da Cruz do ear£'> <lt 

dircitor e auspender do exercício de suas 
fBne<;0ea diversos erapregadua daquelíc 
estabelecimento. 

- F a z e C o n c o r d i a * 
RIO, I I 
Foi jjoje collocado na Secretaria das 

Rela.òea Exteriorea o pedestal, feito de 
irabnia do Psraná, para o «juadro faz 

e Concordia, do pranteado pintor l'edr# 
Américo. 

0 P^éetíil v.iífTe 7 mcf r.js a 9) certli» 
OMfroa eom^n i;ento c i uau btlfia? 
sim a oirta Oa ârta. 

I romettendo, entretanto, fa/.rr-se repro" 
sentar polo dr. líodrigues A lws 1 iiho, 
jíctrctario da j rcsiJcmia. 

J u b i l e u dos t e l e ^ r . i p h o s 

R I O , I I 

Conforme rsfava anuunciado, roa li-
sou-íc hoje a solennidadc coinmemcrati. 
va do r»2" annivcrsari) da instaliarào 
da tcIegrapLia eleclrica n » Jírasü. 

O dr. I.auro Müllcr, 111ini.1tr> da In-
dustria, representando o conselheiro Ho-

drigues Alves, presidente da l.epubli-a, 
foi em lamlatt de pala- io, basear em 
saa residencia o venerando barão de Ci • 
panema. cliegan-Jo Iírparli';àd ticral 
dos Telfgrapbos .. 1 I. ra -Ia l a r i ? . 

Alir. foi o barào do Capancma rece-
bido pela con:inisss~to promotora da fcatr. 
0 pcio dr. Ceiar dc Campos, dirct.tor 
ger.tl da repartirão, sendo introduzi Ju 
no Rraniit: salão do anligo [ a^o da t i-
da J/T, or!'le se realisou a S .lmuc s 8 : 
commcmorativa. 

Aberta a sessão pelo dr. CVsar <ir 
Can pos. ijue proferiu um pequeno 
curso enaltecendo os servidos itrestados 
pelo barào d j Ca panema, e depois tia 
rcaposía dc agradecimentos per cat-
proferida, desetram todai ^s pesno, 
presente» á i re a cer.lral «lo edifi i > 
onde foi inaugurado o busto ••.ti br» »./e 
do fundador da Keparti-.ào (JT . I1 -1 s 
Tclegraplíoi. 

I im erguida, foi pelas píàsors 
tfs cxai.iiiiado o p u j c c í o da medalim 
couimemjrativa qu: s.rã gravada pel» 
profesáor Uirardct, a qual ter t-110 vers » 
circumdado por mua coròa *Ic louro c 
carvalho, o bujto do barão de Capauc» 
ma, com o leu !:o:nc em relevo: e no 
revcrs<vpjn .TppareiJio fírtyuct, o pri* 

iueíro usado no lírasiJ, c um apparellio 
/;a'ulot, o mais moderno e a seguinte 
inácripção circular: «Jubü.u dos To'e-
^rapbos do Uras.., I I d..' IOHÍ-J l^.ii». 

1 !>•/_'.. 

Tt riniuada a ccren.onia da ass^uatiua 
da acta que foi lavrada assigr.a;ai:do 
Iodes os a-.tos commemot-atiros, foi ser-
vido o cJiampuynr, e, finalizados . s brin-
des c saudsrõcs, o sr. barão do t'aj:a-
u-n a inaugurou a exposição dc appnrt-
llios tele^raf bico», na qual l i jurain os 
seguintes: dous Hrcijuel simples traia-
[iiando com pilhas mand.idas \ ir para a 
antiga Hacola Centra , e com os qutes 
sc fi/.«ran> cs primeiros csiuios o expe-
ricnciae sob a direivão do professar <.'a-
panema; i:: i apparelho duplo de s:o r r, 

mandado \ir -da AÜcmanla por intermé-
dio do n >«so ror.sul. c empregado na» 
primeiras linhas da cidade; dous appu-
relhos dc Sin/ir/i-*, um portátil o outro 
para estanio, cinpregado nas linhas do 
Sul e durante »n operações dc guerra 
com o Faiaijuav; outro apparelho tlectro-
magnetico, do meíir.o auetor; um appa-
relho de Jlenlry, «cm pilhas, que v. ia 
para r»tudos e não foi adoptado; um 
outro apparelho dc Siemens, d ; i .ov j 

tvpo, com nianivella, q«ie foi adopfado 
por muito tempo; apparelho Morte sim-
ples, com uma Mod i f i cado aconstlhada 
peia dlrectoria e que tem sido utiíisado 
do 1^70 at't agora; um appar<!ho im 
pressor de Stcljeum apparelho de te-
'rgt.ipLia sem fio de Krowo, mandado 
vir da Allemaniia. 

Foram tro ados telegrammas rongra-
tulatorios com as esta-;'es de todos 01 
Kstados do liras!! c com algumas das 
Kepublicas aul-ann rica nas. 

O conselheiro I»odrigurs Alves, preii 
dtate da KVputlica, não poude compare-
t-er á sulennidade, por ter sido hoje o 
dia determinado para o despacho tio 
expediente das pastas da Guerra 
Marinha. * 

— O Instituto Polv tcchniro realisou uma 
sessão solenne cm homenagfm ao barã 
dc Capanenia. 

A 8<ssão foi presidida pelo dr. Pau'a 
Freitas, e o discurio o/ficia1, proferid 
pelo dr. Cabrita, que fez o liistorico da 
tcIegrapLia no lirasil, salientando os 
grandes serriçoa prestados á patria pefo 
barão dc Cipanema. 

P o s t o a f i s c a ? s n o A c r o 

RIO, n 

O Tribunal dc «'onlas registrará ama-
nlrt o credito de trezentos c tantos con-
tos d», a inados a oceorrer áa despesas 
com a installai.ào Jos postos íisca.a no 
territerio do Acrc. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

H O . 11 
Kutrou hoje neste porto o vapor Peu. 

tiiua Range, procedestc dc Santo.» e 
sahiu para Montevidco o Ahlrshot. 

D e s e s p e r a d o a d a v i d a 

RIO, 1! 
Suicidou-se hoje, pela manhã, derra-

mando grande quantidade de herozene 
aoüre as vestea e ateando-lhes togo, a 
menor Maria, de 13 annos da cdade, fi-
jha dc Manuel da Siira, empregado cm 
uma fabrica de tecidos em Catamby. 

A infell/. foi levada a esse acto do lou-
cuia por catar amedrontada com o gracejo 
(.n : lhe dirigira sna fanil ia, ameaçando 
dc fa/e!-a seguir eiízinlia para o trata-
U10 na aiiadida íabriea. 

—Outra menor da IJS annoa «tc t M n . 
tia nome Thereia üsr i i a . Ua-i> aido re-
i rciatidida yate fiuiüia par « « e « t õ « a 

1. V 

i 

dos 

dom'.'.nti a«. in'.'rrli forte tbise dc -aetdc» 
phenico, a i audo-sp. ciu estado de f fspèt 
rador. 

M a i u n m í lesfauitâf i 

RIO, I I 
Foi hoje d»-*"A>erto um pequeno-deà«j 

falque de na Sub-riiret torla do 
Remlaa Municipais. 

O iudig tado culpado, sr. I,opcs '^uifl 
tão, que exer e n cargo de cobrador 
ra! laquella reparti ,S), entrou logo com? 
20:000$ para cobrir o desTalquc c pro1 

metteu entr.ir tom a quantia rst, ; i t fe ' 
'lentro do poin:os dias. 

D r a g a - R o d r i g u e s A l v e s » 
R I O , I I 

Kntrou hoje neste [ irto a tira 
driguf- Ahi , ilmtlnada ao HTVHJO 
ernjrcíteiros • as ebras do porto. 

P l á c i d o de C a s t r o 
RIO. 1; * 
A's 7 e 1|J da n»»te. par' iraindo lar 

^0 da Cario-a 'ii>eis«js bondfs espcciè l 
condu/.indo ;s < >n, •-s que, cm nome* 
do povo desta capít.r, fo a n entregar j ; 
coronel 1'iat ido dc Castro a espada, o 
relogio e outros mimos f;u: 1'ne f o r^W 
offerecidos. 

A Pensão 1tcelhorrn, onde se acha» 
hospedado o coroncl I a ido de í'astra ( 

está prorusameiitc iiii o.ii.ada interior í 
exteriormente c üeíroi/.c de a:«a fai.liá-
da príii' ipal, estaciona còmpaeta 
<ic povo, que não ces.ia de ir^u-r v ivas 
ao coroncl acreano. ^ H 

Na occ.i>iião da rr/re^a do^ inimof, 
oraram os srs. Avcliin «1c Aiilr.tJ-
Silvino dc Mattos, a | roltssora he^Irtá 
Daitro o manifestado. 

N a v i o p a r a o N o r t e 
RIO, t : 

Na eonfcn n .ia qu'.- sc realia >>• hoje uo 
paIa..io do Cattete, tntre o t -t,se heiro 
Kodriíines \ vts pfesideulc da lícpifbil-' 
• a, •• «s in t istroa-tla tiuerrA 
n!;.!, licou r s »!vi lo que no 1 roximo aab-j 
bado zarpar, o a - to j ara o dc Ma-
naus os cru .aJoiws IJ.nroo c Tymbira. 

Fsaes na\i»s transportará" o material 
bellico ,u*. foi requisitado pel < toniman^ 
latitc da uivitão naval co Norte. 

O g e n e r a l B o r m a n 

RIO. 11 

0 marc ha! Arg^lio, ministro da ijuer»i 
n . eoncedcu a li cr.ea pedida pelo gene»! 

:? rivrai3 ' '; cjiiunand;ntc do ô " dis':ri» 
io mi itar. aflin rio vir a esta capitar. 

P r e f e i t u r a do A t a J t i raá . 

RIO, 11 
1 'oram, nomeados boje alguns officUaac f 

B R & S I L - P £ R Ú 

O p i n i à i ) d o v r . U n i 11 l a t i t 

u i ' i ; . \ o s - . \ i i t i ; s . 11 

o p i n i ã o 1I0 H I \ .M ; I I I IM ! :in 

taiiit, |)i'Osirlr.'iiti: l i c i t o tlit l ! i |HI-

J j l i i i t , 1'' i| i i f o c o n f l i c l o n l t c r i n 

« l i t r o d l l r n t i i i' o 1». i n ii.iu 

ter i i f o n s c i i t i o i i r i a s i l r sa t i I ;t.|:i-

v e i s , f i e . n i i l o , i l e -ntro e m p n i f o , 

r imlat lns a s i i l in-ncs t i i i i i . - t »s : t> 

e n t r o t H.-it.s i l i t as l : - | » i t M i - t . 

0 h t i r à » i lt i K i t » B i i i n n t 

( 1 i'tji';i t t',-j: |||(, 11', \ (-J .•;-, 

Üo ItiM.-il tir-.-la c;ti>il:il |iiiblii-ott 
ttitlii iiciln, i i " - ! ; ir." ' i i l i i i|i|.' : f . 

lj;'J';t!i l i o i : í ' j 1'. :H l r " , 111ÍIIÍ--11 'i. 

i jus ] { . llK-òr-s K x t o i i o i " ' - , i sl:'t 

ÍMi'!Í!i.:.|(t a l i a r nm. i . >! n. • . . 

a tn i - i i iM i a o 1 'onri i i ' in • . . •• 

i' o i V i 11. 

I'.l K X O S - A i l í K S , I I 

Jti r u l a i i i l o as ||| i-lat - f. :-

ia-< |i Io m i n i s t r o f i a l ; a . • , 

Í Nli.'i i o r e s t i o I V Í I I .tu • . yr --

i i o r i j r u t o i la Xitróni, o s r . 1' i- l i j 

» < S i o c a y u v a d i r i g i u t! it:a i -arta i 

í s l o j o r n a l , i l i / c m l o t|in rs,111.-1,.• 

m i n i s t r o ; i _. i it|i. ' i ivoiiai la i- in-

tamt-nl i : o l ! r a> i f , o - r . I, 

l t m i ! ' 0 Í' a - |ir»-t i ' i i ini 's 

J í r r i i i i r i i i c s i l cs l . ' , p r o r u r a i n l o 

w i s : r - l l i f s tuna u t i i i os ] ) l i i r i <!•-

^ H t i j i a t i i i a , i i i n t a n i l o - o s I-O- IKI i I-
ateiaVPÍ.S i|i-vi>r:t<lor. s <|.> b i r i a-

títít, i jtití s i i l i r i . j iòp i i t a u - n r j - a -

çãn a o s p r i n r i j i ! ' . s li- tnc. ia l in-

i ' ' l ia i r a o s r. ' i np r i i i h os . 

-a r a r t a , o l -Y l i x I I IHM-

i. roil i l . i• I I r a í i l i o I j a r ã o 

i Jiiii.Ui u, -ii-.- ati jt i . lo o s .li-

1' i tns l i r a . - i l f i t • i.i s o b r e o.-, li t ri-

' 'V, i ns l a i iH -

J» 

. , M . r i - f t ' 1 

v u \ a 

li.. l : i 

P o l í t i c a a r g e n t i n a 
I l l . l A O S A1RKS, 11 

iàitr-1 ss modifics^iiçs iju^ o sr. M 
ti íi o 1 t{iiiiitaiis, |ir s üente d i Uc^itui < j , 
prctrijcítí fü/.er Da slts iJnituistrs.ao dus 
ncp i i >h [itibai os. figura, segundo cons-
ta. a ' r ta. j ' j do Miuistiirio dus Corre.o» 
' IV!''praphos. 

E x p o s i ç ã o de B* l l ? . s A r t e h 
I.ISI;UA, 11 . 
I.' aa-.u-sc hoje, cont ;:rari'I. soli.tiui-

•la ! 
II'. Ias Ai te» 

\ t t i i 
'-•ir us e a lí 
Ki. l a r iu a 
, " '.ralys 

O s r 
MAI'1,11' 
O sr. M 

de niaii-iT. 
' droti uli 

ca 

. ViTam 
linl a -

irt'-, mi 

t Kxpcai', 

• -.'llt^s o 
AmiMS, ali 
-.tr.'S. ariis 

de 

OS 

M a u r a e m S e v i l h a 

, at le do Cj. is 

'l'J.'«S j 

. i '.1 a 
:s c r 

\ 1 II 

l 11 

o 
; m u . 
• i A r i 
a : ra 

r e i A f í o n s r > X I I I 
: i 

• !l i a 
;:[ :nl.a do 

.' r*•£ 

«•a. : 

laii . r . » i: uiirc iul Pu'a . 
t > o ; a- ia de r< / r ctf i u 

si l u n i i i a !iixu.'isjs rarriia^en* •!, 
aiiií ;>j <. i x ri:/an3 

i1 r a de i - m arruagrt.a pri cederam 
o i.i)'lie n-^ia. 

l ' i iitil • í i ii it Tr-1'c.un oi in". c-
-irai, cai .. , ; i d.: gra^ls j- la < 
'i.i irioairi.-tia tiespattlto!, ao T1 . 1 of-
f- r-: i l j HU!i!;it:ior, j hAnqncte no td li .a 

pai. :a íe. 

] i c r -

j i o -

• ' l i o s i l o s o l o p á t r i o , i p c n a 
o o r r i t l o s p o r u v e n t n r c i r o x 

S ã o u n s . -n iü i i i l tos o s s r 
s i t i v iKt i tH ! ! ' d t i i « v i t a r n ina in 
c i a a r m a d a , a c h a m i|i;ç so d e v e 
|n i i n i l l i r a i n v a s ã o i la p a t r i a e 
vil o, i n r s i n o , n o p o n t o i lc c o n -
i l n t t i i . t r a v i o t o r i u a r b i t r a i d a s 
Mi-t tõen, d o i l a r a i i d o i|ite o t r a ta -
d o a n t e r i o r i|tte o s e n t r e g a r a á 
A t ç c n i i n a e r a m u i t o m a i s f r a -
t e r n a l e. w l o r i i j s o . 

k l l e s n ã o ipii. ' ! ' i ' in i|tto se t i e t -
1 i ' ic s . t n » u c , m a s i s t o n ã o o s 
i m j j c d c f i e a p | i l n i ' í i r e r e c i n t -
i n ç n d a r n ina d i . s cnrRc i ra d o s r . 
I . c u j a I N ! I I f o i i - t a n l , c m f j t t e e s s e 
i n t i d a d o r tia It>'|>uljliea d i s s e , 
.ii^i.i d c p i . i - >|,i ,|i n o r c i n l i r o , 
q u e o L I O V I u r i n ã o i|tn r ia se-
n ã o a p a z c a l i b e r d a d e , a f r a -
t e r n i d a d e m a i s a b s o l u t a c o m to -
• les , I n a ç u e - ; 
f r a n i | t i e z a , d c y 
na i t e n t a ' . - em 

'•, |. r . p t e I 

Ja M 
t>e uma iã c ia d. v 

AffijriSO \!H /h-i'Miiia 
Ir if -íi, [ arat ia "nt i 

Its.. 
[ara 

t o r i o s r e c l a m a d o 

^t- l l iattdo o 1 ' e rn : 

f o n v ç i i i o . i m i ' l n -

i a n l i r a pa/.. 

t- r in : na a' 

• I 

feíiurá d.) Al ie Juruj. 

D r . B e r n a r d i n o de 

:1o c . r c l U i para «rvlrtnt j«ut« a t (e l i i t i tá do v e z a p i a u . , , , 

. . . . . . . . . . . . . . M í i p e i o s i : 
C a m p o s todo» C n i t l o s a o 1 

SANTOS, 11 
A s *J c meia lioras da tar.le, r l t e ^ f- I V j l i l f i l ! l \ » S t U l H f S 
rs'a tidade o trem es|i>cial da St l í j I t I O , I I 

/'mil/ lluiliinn conduzindo ti dr. ' t ) a l l l l i r . n l ' . I n s l i u o d e |'i 

nsrJino dc Cam; os, ex-[ ni ideote d«| ,.|,,.f,. ,),> , . » l : 1 , | „ . 
K.t.do, e os smic.Mq.ion Vi râm « c o m ^ . , 1 ., M „ | a ' , d e l c r n , i n o i i 
[ anliar »'.<: a bordo io s a por Jijitc,/, 

So caes da companiiia po as d.: S..iu«* 
ii.e parou o trem. ac*:ava'tes: unl .T^ ' 1 

S A M I \ < ; o , I I 

t t luijtinciiil, cat si ii n n n i i f o 
1 } » ; ] : • , l i u b l í i a l o n ^ o : i r i i i ; o I -

i e n t r e o l ! r a s i [ 

pa 

l o I 
•-'ii. „ 

T« r o n t e a íjii«\-ir,'..» 

o I V r ú . 

D i z o :irti( !ul:--t:i • I«»' o - o 

' s, 
-ariicnte cs políticos a.lua .ionistas c 
emprega i< s públicos. 

Ao j arar o trem 110 ' ae», um esíudi 
te que vein i;a omitiva dc8ia capita', 
ergueu um \ iv a ao dr. Ilcrnar iino, não 
tendo «ido • 'orrespondido. 

A g I horas da tarde, o Ti/m tt levaat 
tou ar.i ora, partindo pon.:o dip -ii o 
trem especia'. de rc^russo, para rssa 
•'apitai. 

( i rorp" tie bombeiros prestou hs ;oiv» 
tineii-iis devidas ao dr. W g - ; Tioiri^áfi 
prr.ti-lenle do KMado, tjuo s-: a- iiava nâ 
f.omitiva 

M o v i m e n t o (lo p o v t o 
SANTOS, i ; 
Kntr»rain hoje n-st- porto os s'^uin' 

tes vapores: 
Vapor italiano ficirenna, prtvedentQj 

; i j )rosl ; i ->soj i i r l i v i 

« l i v N A » ü . t va ! 

rsti.- n a v i o s 

f . - d . f i o i i a » ! : ! 

^ |»')]-j(», a í i i i i ri»' ))»»(i« i f in, 

p| i r i i i i « i ja ur t l e iw , < f « - » » 1 1 >* • j r f»:t r 

í | «a l ' | in r c o m m i s s ã o . 

M u n i r ã o ^ i i o r r a 

I M n , l i 

O «•• • inm:m«ÍM!it '> • ! t l i v i - ã ' i na-

v a l «!•) i h > i*l • • « • - l : i f iona«Ja c m 

3 l a n a u s 1< l o g r a ) 

n i s t r o da Ma i i i i l 

li,» - sa d«% y r a i u ! 

l na t ' l iai lo l l i c o . 

l i ou 

ia. 

I I. IJÍÍ ar» 

« l i n d o ;» 

1111 i • I a' I < 

ds líènova, .'.s oias, tranaito, -708 lot.s.,1 
consignado a F . Martinelli tx. C 

vapor italiauo To-cana. jtro-edente dc 
ruenos-Aircs 4 dias, transito,-748 t>n»., 
consignado a J'. MartiueÜi C : 

vapor nacional Cr'ncria, procedente d• 
I?io de Janeiro \ dias, variu» generos. 

tons., consignado a Santos ^ U. 
— Sahlram ; 
Vapor aüem io L/ma, para !Iamburgo>: 

com caf> : 
v»por allemào Syra iis.u, para \ova-

^'ork com caf-': 
vapor Italiano jiara <ienor*k4 

com caín: 
vt j .or italiar.o Kaieiiwi. para Furnas»* 

Air«*. em tramito. 
— 1'espaehado : 
Vapur nacional T7i/•/•/, [ .ira l-'i » de 

Janeiro, ':om \ari-<9 g ' i i"r*js. 
P a g - a m o n t o ( le d i i ' e i t o s 

SANTOS. 11 
Helação d na exportadores que paga-

ram hoje dircitcs ua líecebidvria tio 
kendas : 
llard Wan I C 
Cai 1 JJ. i lwig \ i 
1'rado ( liares .S: ( ' 
1" Martinelli .Sc C. 
Ha.yn tc l íosenluyn.. . 
Tl»'!odor Wilta» H 
Krische .t t ' 
ZerrtMiner, Bulow iV L ' . . 
Nauman «jcpp 
fiomüiuer k V 
liibeiro Santos & C 
J. Magalhães 
Sirianni tt í 
Salics (Juiriuo'i eilet (. 
Ania/onas & F r e i r e . . . . . 
Filomena Chiaverini 
V . I>r«f»(!»aryst 
1'iVrrS'JS. 

E X T E R I O R 

O e n t e r r o d o s r C a n d a m o 

L IMA, I I 

Está resolvido que o enterro do sr»-
Ganiam», presidente da Iíepnblica, m 
pouco fallecido, se reallic sabbado pf^l| 
ximo. 

V e n d a de n a v i o s 
SANTIAGO, I I 
A casa l iint, que lia diaa propoz c ^ m 

prar ao Cliiie, por om uiiüiüo dc libra* 
esterlinas, os navios H-mcruiia c €km< 

calncc, telegraphon ao governo (Iiifeno 
que retirará gusa propostas, caso se l e -
more a resposta. 

C h i l e e P e r ú 
SANTI/ÚiO.. I I t 

U Í'cjú pfQfsÉta i - ostra a f ixa^ie d l 
h o i t e j eern o Chile, pela prof int ia H 
Xarapaca. 

. I.IMA, 
Ks.t 

H<IVO Ml; 
U sr. 

•.-a!... 
. I • 

o sr 

r . 

i»os o i Ira-
rstr.nla di 
enít rpci.i 

M i n i s t é r i o p e r a a n o 

11 
muito dif,'i<-ii a .jr^-i, i 
iSfrr io. 
«'ai J-rou c. iivi o «r 

ro | ?.ra organ.sar <i 
l lavendi •» <r. r 

couvit*', foi rouvilad' 
ra desempenhar tsia -sj-». 

O g e n e r a l P a r d o 

J.\ I'A7., I I 

O sr. (.'apriii! vai s iK'jtui»-, 
d- nti.i da lícj-i.i. •• -̂i ii-r.ji 
qu j pretende ausentar-a : l>rc'. ciinia 
ta .-apitai. 

M ü i i a t j r i o c h i l e n o 

SANTIAGO, I I 
O sr liallesícing vai o igani . i r 

0 Ministério, * * i • f. iri t.oUij i 
lenie.itoa do partido liberal. 

E3tx*acla t r a n K a n d i n a 
L:'. T N O S - A L U L S , L I 

A imjrensa drsta - apitai, c.,un.v 
do o acto d > gover,;.j < uilciio ,p t 

ordem para que sf iim susji 
balhos da rerstrui -.í i da 

. ferro transandina, lamenta ( 
; HKMito involuntari > d ts conimnnicarnt;? 
ferroviárias entre o Chile c a Kcpubüca 

pArgciilina. 

O cano d a s f a r i n h a s 
BI VNOS-AIKKS, l l 
A XunoHt em « .u numero dc hoje, 

di/. r,uj o governo brasileiro vai redu« 
Ttir devintü por cento o Imposto s >l,re as 
farinhas, cm troca dc rg iul redue 
sobre o caí': nacional. 

O mesmo jornal acoOiclha ao governo 
uin intercâmbio mais amplo qui abranja 
todos cs produ ctos brasileiros c argeu* 
tíllOk. 

E p i d e m i a 

JM KNOh'-AIHKS. I I 
A Prensa di/, hoje, que recru I»s c a 

moies! Í3 i'ii|'CÍU i ['pâi-'. ti l i , dias, CHI 
Tarflititn. 

A* andori Jtilea «anitar i j » ria to-
mam cticrgieai pmíiJenciaa |.ara erita-
reni ijue o mal 18 propague. 

• S r i n -

CAI .LAO, 11 
iLitlrarini cm ctire os «perarfoa daa 

catralaa i i« f e rro . 
O » gr. » » t a » a[ieJr.,'3r.im ot fren» qu* 

t n l a r a i n trafegar. 
A poli Ia tona prov idamiaí t en^nta* 

• nuntar a otám p v b i i » « i l t n i u u o 
v i a caM i « r « i i i * u . 

Uio, to oo t 

\ . i - r ' " I . i i i i p l o i n a t i ' ' a - ii<- I ' e -
i|ni l i . ea i iHara in s r i i - a i ; â o a -
la '.'i a i l o s r . l ' : t i i l o , |>r>.rfi<t• tt-
t l o i ' i|is'-liio i l e m i i i i s t r o s i l o 
rn . so l i r t i a a l t i t t i - i . - i|o i r . lia 
i i l o l ü o l í i a n e o , i x l r a n l i a m l o 

t o m . • m p r e L , a , l o tia l in -
, u i t a i n e n i 

X 
i n t p r o p 

!l ' l l li" 
- t ã o 

A s 
a i|ii 
v i r a v a . - . 

A.-r i- l i tn-
)a;ai|. is in i. 

• p i e 
i o r . ru 

p o r i 
Ul in 

i ia K " p u b l i e i A r ^ . 

in - n t . r e 
ina ia in-

ttl, 11lio o s pe-
i a r b i t r a m e n t o 
n í ; n a . 

A . í o k s 

O C A F É 

!•• .i.t-i il . I t i v r o al.-i. 
, 31 lit (ran. -

11 rfiiitiiua!.., i*.ita VI?I, .. 
. 11 -íi. - 1|t :i Ij l j.f. H 

. - I .H. I , i 'I! Iiilüiii- í 

. i, a. ; N u 

ali. i 
).fu 

. I.•. 

i t . . 
V.Tk, 
III II -

C.nnmiiM 
Ir Cn)r 

M" v j rrl' ul-
!•. . . . . . . . 
«.'of.'. tlli-liilo. 
I. ...11,11 . . 
V. ..'íi- . II,. 
1!., a.l... . .. 

> hunt€iii. 

i Io Cr/jlrn 
S /'auto. 

It'illl.-ni: 
. i 

«.'"1 .1 «|l . l « 

•11-t.lllI . 

m a r , i' .in to i l a a 
a I | I i - l a r a r t j n e 
l a i a ei. i t r a - r c v o -

'\ n i o i l i s p n -
n i ' 1 o . i m i o j i te . - l a n i m a i s 
o u - . i l f i i ji m ê s |,ai a | i ' e| iaear 
t ã o lo i t t : i p p ' K ' i i i ; à o • 

t J r i ^ i n a l l i l j e rd in l i ' , e . n a i u r a l -
n i i -n l " , o s rpi,> ) , . vas- . - i i i a e f tV i -
l o a tal i * ' i n t ra - r i ' Vo lu i - ao s e r i a m 

Iia.-^nil . i- i ' ' im l i e i j . j s o a b r a -
eo.-: f r a t e r n a i s e e p í s t o l a - « I o . 
s r s . I . e t n i i s M e i i ( | , s . . , p o i s o ; 
s r s . po . -a t i v i s tas n a o m a m l a r i r . m 
tn/. i lar n i m j i e - i n . 

M n l r i - t a n t o , ' | l ian i i ' i I m i i v e a 
' r e v o l t a e s e . l . a a m o s m o r t i e i -

i . :o- ilo.-, i n a r i n ( i t - i r o - , i ' e r i i fus tt 
v n e i i l o s , us s rs . i la 1 ' i ' i i^ ião t ia 
I i nan i i l a i i i n a o a b r i r a m o b i e o . 
'.'tt in l o a | iopnla. ;a b ro;'. itnàas-
- ' t i o i t a t i i - n i i l •!• < 'a .s lro , e n j o e r i -
n i " i ini i o n i m-r n to i tare l i i . - l a , 
us a b n e g a l o - <li v o t o s tia í a i b -
ei i la - r a . i l . < lol l i i|i|e f i e a r a n i 
• a l a i i o - , i t n a i i ' 1 ' , i in CH I H K J O S , 
ai ul I i ' re- i- eriaie;. !1- b i r a n i q l ie i-

' • a |" :i ,1. ii i' o. ; p o b r e s 
j a . . i i i " ' . i - . M i l i i i a r i a i i f l l t i ; « l o g o ! -
i ' - . • r . i ; i ' i n o - h|I p t o s « I o 
-i i ' " a '<• n i a n t i v c r . i n i n m si-
• ••••'••> <!• I t a i l i - ' l i- p- i l r . t . Q u a n -

• • > ' I " n o v e m b r o i l e 117, o 
m i n ; - • i i la t i a e r r a ea l t iu v i e t i -
a i a i l o iH-IO p u n h a l i j u e ne i l e s l i -
n a v a a o p r i -ii|. ;|i|i; .ia I t e p u b l i -
e.t, o.- - r s . i)ti.. p r o r e s s a m o 
nmor /' /'/''/" '/"'", o. orilrnt. 

/mr hast ' o /// '.i/i-j v ,.i ijui' tini 

sii t i v e r a m p a l a v i . i - par . t r e l e -
v a r o s sii ar i i is . . . 

n " a i e i p o r l a . l j para o f i t r t . . \cl. 
g j i n . 

f « r » . : u l ,.,r4 baneflcla-í -
nuiipríat í » a-Mi.limal , • „ „ » , . „ . „ 
f la ia cambial. Sem embargo . 

'|uc caia e,Irada umhcu. i -
> '•" « I rop.r „ „ s t l U i J o d r i J ; . 

i ' i ' ! ' ' r " " f=r„to dia;., . U U J o , , , 
fa ial i ta, , . , d r V t w . i . 

? L ' r ' j r ' J ' . ' <"> a l f oàa » 
la laríitha , , „ » . „ „ , r i n | d r .-,. 

e» prod.„.|u, f „ . . P m a ) D , unam,, * . r 4 . 

' ' « eu . | aguar 1.1 ,1 propn 
caia auprrittlrndcii „ 
.1 . ' i i-rn-arao d i 
a., a I 

'jli-tra a t í f T i i . r 
rno tia ser.tidti -r-

'.u mi Oiltrua qun ella a I r ni... 
V ' " ' r í , ; r o* « « « m o » rcmliados 
...ii i . o goreri, i . 

''•'" < r ' » 0 «ii» '-io cviuuiau J« g t t t 
'ia r.i-na Poli. ial, o ar. roronei i r g e •.!. 
i ' s i (ornou puülita ama . . ra 
t|ili o sr dr 1 lentardiiio do l'«rfi|. •• 
' i - i r - s i l e t.; ir, r.,n,].,, dirigiu „IJI. .'• 
i.o-iimaBt/», j oi; 'o C.B cti-i uiia a, I j ' .M 
S t ,•; S prcataJia pelo capitão I ' i é - i 

u < Ko.l: ( . H Nari. 1-, r , : r , , . 
'io oi I- a da ; r > u. i.i K j f , , , , , t 

raiit.. o seu go, r..o. 

« r . » rei irio Ja A^ricullBra rr. 
ilomnientlou , .•íupu.rf.eatien.U d« » M - i , 
1 ublt ia i|tf prinMcm ie, af im d.- tiur • 
Mgciiheiro-rl icf í do .V diatrirto de it, r .-
Puhliiaa la.;a o ot ;ain<nto doa cott j d l o s 

irri:i'..écs '.V i|itu tieioasiu a cs.i..-ik 
•ai 1'iurados a !•<)•.»;• j . no Irceli i .,,:<-
|'ar:,nlo da pontu do Jacaré, ali. Orir. -
na. .iprraei tii'. Io depo:., uni Biitiie 
relatório '|ll»..i 

!•• t .. a. 
p I a r 

ã rua Itirc I 
rcoigaiãaa... 

t.., j.i [,a of|, 
gi.ardi ua i ' j. :j| 

I1! Itnje, ao tu ç, 
a im di: Ivat ir 

tal ali] Jo. 

do 
a 

• ta. 

E X P O S I Ç Ã O D E A L G O D Í . O 
A- Camarjs Mui.inp.icj da Jatut* r » 
' " "i le , i r . 'ai.itão João Mei-r.V. 

:a s, d. Marr j Alto, titunÍLÍpio .»• 
i, -tiga rrs|n>Kdcrim asa quN. ' .os. 
1 .'.n'... l io q-n: Jí 1 Toi enviada 
A Mjt,i '| a i .'a ;e d» (.'acmdc ai. .•:• 

veit-sc lar.i f jncor re r a expo., ão. 

rel i .;.- 1. iniein, ( '4 e m a t r . , 
o ir loa'|Uiin Joaí .-.ara 

arg.i .le ju.í da b i ie i to ca 
le Vptala . 

it. l iei i is-a 
i p i . , 1 . 

f r a t e r i t i i i a i l e ' ) i l ia-

1!. A . 

P o r 

t e m n; 

• b 

e s e i t p l t i r a . 

;- n o t a s ib 

M a e e i l o , O 

( i a s -

• Ir . 

n o t e 
Iav i -a« l . i f i«>ii -

h i l » ' I ! i ; i «> ( ' ! ; « -

('•'in! hxrrit) t/r 

•u ;f s < • i' pr<;-

I . : . . : ! . rf 

r o 

Sfio / 'il/t/n 

p r i f i l a i l c -I 

Siiin j"-à<». 

' > • f r . I ' f n u i i h l ' » «'11;iv• • -, .••«-

• f i » ! • «{'.'• I:I f oü i i i , ;»<) f a / j ] - ;i -

snws ' I»'.--1 í f t I i<|;i s, JV > i ; it 'Oii ip;i-

l i l iHtli i . ! ' .i poJ ta ).« i I ot la 

I I M H I T - . I I T » I (11• I I I W I S « ' I I » P R ( » ^ A ' I ( ) S 

t i o ('#.//,//// f i o dr Sòn 1'fHitn, 

«»ii'|í- ;i c.\ t r«-llirt :if ' f;il>iliifar?^ ' f ' » 

I I f . l l o 1 í l«* LTMIIU» <>U u m Mllíi-

«TU f ü í f ü um 1111<: i «| i i i 

t l a h n l l i a m . 

aí ; 
/II'ti, ' ''.'II dPS 
ítlll pai.l >i : 

iam ,i.i 
.eu !»'>», 
O ir-. 

(\'|ircs;d.:iite 

O C A M B I O 

(.LM H. P A I T I . 0 ) 

i . ii.» ii'-iii'i!i «rriv . i , 

< I in f ca « Io <lt=t i Htníii 
i.l.., .-Mlll a futU";it'.' 
\f'nt4 )MiKÍ<;Ü<» i 

»(.' ás 1 Imn-i «I 
la>lU<f"ll iífMi II 
• it J>Jr.i 12 <1. 

S<> Íi«.-Iiainciit' 
t.m 

( ) inn VI111 r J11 • 
i l l l 

:<in<?«TV'>ti 
» tarri", 1 
•»cili»n ] 

, •• IIM.T'-
.-.•ml d.» 
j l ruiw-:; 

f.ti |»r jU' ». 
•Ir |J 

TH «olern 
ri..,, no I.. 
r • |.«»n«l<»u 

20$SUO. 

i!«i< forair liont'» n 
IKI.III aii'f R ivrr PU; 
.ml Cra-tili^n li a ii k >, . 

A ' taxa .IN IJ L . <JTIF 
ln..i!icni para loiras a fn) < 
libra esterlina vale 2'l$i»o», 
c o mar.-.., fíl81. 

A ' visita, II 7|«, a li br i 
franm, |>í 3; o mar : i, > i 
liana, IH'"1' ; rom icia for 
d o! lar, 4$ !>;:>. 

j i'.6B )àfl 'JtMi 
rsha ti Jade, 

i .r 
• I. uroj 

em . rui;jtjiihi.i t 
sr dr JiTnaru 

lista :<i 
i I ) . 

H .ai J I U 

à . h(U .1 

um n ii;. 
' H ' 8U.1 

dti/.ii 

> .trro \ i -ira t o sr. dr. 
e Campo», < r * fa-
ír. j T í s i d e i i i ' I o Iis'a lo, 
• i:eíe de | o,i u . 
ÜIHIS qnair»» VJP CS : IÍ-

« de j oss'»a.?. 
<c ia' qu/Í l;ojr.),i a -'.MIIOS 
ira»: ei -« lar le, tra ,r!on 

liai; or tio 

I m relario >U Atfricn/.tur* ; -
raiu re»;>. siia.'os do d.i l\ir.e:rtla : 

I a l imentos ; ^>172. á Carn^ » a 
í « le ].•• l a Benedlrfo 
r . i II . n p , a ]:'.>{(KfTál, a Auuiiifc-
• ' ' '-o M- r an (e 295$7âU a .loa-
'|iii ii Marroadvn Sodr'; : d". I2iSu «r>, por 
aiiei-it c-üo >U . o l l f t o r i a de Campina»- t 
" t ! o H r n- u.- l"/> m a r c a V.m 
' < udniacn 

Ad.-a;.unu'»ifo. d*» 1:11:1^33J. » U r i * ' 
K o i f v y t . 

I ' : •]• -j.yj.fijit. a Loar-i -.o 
<'>r. i .ato 

prclc ;«ar 
ta' 

'e ' .r i .a s rvi• o r • 

'. CirS*iL> de i > 
erior e .^ttfthv. 

' scrvi.#j d<j -
e i11d o a qu'.-
i! o exduê.vau;'.; 

•refar:o na j r 
«: gr.-sg.» j»ai a 

;r.. lembrara ti 
aquelli 

poita rjii" fR-
t fÍX2v;io .u 

coirvemci:' i* 
mJTíI i . 

pu». 
re f » ' 

' ' or imii .o 'ui . que ae 
• i MiifiauK. ' ri' .ha!^, «-ígundo 

te!> pr > edeuoíu, a M<ii[.-
satr«.in <11 ^r i , ;ÍÍ;MMS Alves ca par"r 
referente .I ?.dniims!rat;io do ALTO, SUS-
loi.fando aqwl le territtmo eiinpn 
I ertci! r» L*'.i : > • qu-: 31 dlMIS* 

' • ua'» »la antipi eomar-a 
. « " ) «; Matto Grosfo. I .-
ALIA lnp!e/a P»TÚ «; V ( . 

'jf-str- * ••) , 
d ) l.i . 
r.'. HOI V M 
no/nela. 

O nrl ipi t r iiuia . -ii•!?> qire o 
do j r iii-Htar perante o podei» of« • 
petrnlc . •>#.fr.» u»nrpa^o d-: so. 
'orrii r. " or ' ra H cobran^i dc imp^p 
to» '' i'â pt Ja I ni-fo. 

larni! 
• eU 

1r.!o ou 
'.i'av,i aíru 
bor io fo 

o Tiji 

i.l tal > 
ZTLS* II 

I 'ira*.'. api ro' 
i.'. i.ra 

P' 

* i .ras 
upui.N, re-
i apitai, 

it. i nu tos 

etar i 

r«i • ! ' 
1 '..ro r 

ruana n.'.r 
legra:!:»;.-

O 
d l latUd. 

e^rapliarn para n : 
luiiii.i'H'-ando o íiai-

Ilcla., i « listcriori'^ i o Cl.. « 
pe JIJTO trí^^raimua su mi-

• eno f'i > tlt! Janeiro. 
r\'-' q ratão brasileiro•p'1-
• •. Mrai.ha a<> teor d SJI te-

, <iar. 
T ; l ir.'.-.», presi Jtr.tr 

>,-. dr3[ucho coiifv» 
oro! :rio» 

I'oi exonora ;o do '. 
d 3 »:<i •»I • ri j 
riühal o sr. IVan.is. j 
tro. h-.win no ii 

J08'- -ar 

Mas Suinn»! 
P i o , —ÍHJ4 

Instes s r s . p o s i t i v i s t a s s ã o d» 
inui t . i r o r y a . Q u a n d o a ^P i i t 
p o n s a q u e OIIPS e s t ã o ( j u i e t i i i l i o s , 
c n i d a n d o s o m e n t e d o c u l t o á f i -
n a d a s r a . d . C l o t i l í l e , o s h o m e n 
s á e m - s e u m a d a s s u a s m i -
ra h o l a n c i a s . 

N o Jornal do Commrrc/n, d c 
l iont «?ni , p o r e x e m p l o , o s r . T e i -
xeira-. M e n d e s p u b l i c o u e x t e n s o 
a r t i g o , a p r o p ó s i t o d a q u e s t ã o 
c o m o P e r ú . D e p r i n c i p i o a f i m 
c o n s t i t u e u m m o n u m e n t o . 

E n t e n d e o s r . M e n d e s q u e o 
n o s s o g o v e r n o p r o c e d e a i n d a 
m a i s i n c o r r e c t a m e n t c q u e o d.> 
P e r ú , o c c u p a n d o a r e g i ã o i n v a -
d i d a p e l o s n o s s o s v i z i n h o s . 

N o sen modo de v ê r , o l l ras i l 
d e v i a p e d i r ao P e r ú , p e l o a m o r 
d o sr . Augus to C o m te, que aban-
donasse os territorios, e m nome 
da fraternidade republicana. 
se a Perú, <juo não é arara, não 

p e W a õ ( o ^ s e r i a p r e -
ferivei a b a n d o n a r a a u e i i e a i r e -

i- i.ra I. 
i..,i!t lír.ijiiliaii) ' i j ! . . 11ve>, pjra a • JII-

*!iu-»,•»o tir im p. i t ) i i 1 o s.jhro o rio 
l; i! ro, na rsirada de i i " . ' a l:io 
II !«, r par» cs o .-rtos da pf.ute s'.;ire 
ti n » I . ) aioa, na ' S i a Ja l!o< âi:,.i a 
í i iai «• \ iras »n» t « amara Mu-
nicipal Jtiquoi , para a.i obra§ em 
aerre»' i ' ! io <s do '•onsirri ^ão da ponte 
s ihrt: , rio .luqu-rv, m c-ítrada Jn A ti -
baia ; c-̂ ni Jas.; i.oruto. para a excru-
eão das obras dc reparas da taJcia do 
Jandialiy. 

joniajíradi pola egre-

SjnliDr, o «orumer.io 
porta» .i 1 l.tra da 

í e i d o hoje dia 
ja ii Ancna.io d ti 
fechará as su.ts 
tarde 

Os ban .o», a lui.fa Comi. or. í j í r as 
a^enr'a.s <!•• eslra .'.•« de f«.-rr » * i on-
•ervarão fe. lia Ja». 

O T . secretario la Agri u'tura of ' i -
triou i,a companhias M .g an i « Panliita, 
convidando-as a apr- • iilarem propostas 
para a mod»ficai;io tí.m tarifas d o trans-
porte dc algodão destinado á exporia-
ri O. 

K l « o nffieio: 
•Tenda o governo em vi»t» , para im-

pulsioiar o desonvolfimento O i lav-.ura 
do algodão, dar cxeeuçAo a uma 8 ' r i t 
de medidas tendentes aqo^lle fim, nâo 
pôde dispmtar e c»n'a «;ert-> eom o ron* 
curso dessa estrada para um» delia», 
fo'* «'•, para a que se refere i diminui-
r i o ' s frefef pc ! « trarsporte daquelle 
prf»dac.i 

Sá i». uaçâo cm que sc encontra 
setualmente o mercado mundial, e vista« 
as probabilidades do grai f io in femento 
qoe a eu i t a r » algodorini a^qui-
rfr entre nós, p « M > qu J a tarifa do 
transp irtc do aiifndáo qm eslra^M dc 
ferro pree «a aer organísads do maneira 

facilita» t 

r,*o '.'e ajudante 
<i'! S. Carlos do 

< } -I.) Amara! Ca»»-
i ira sub»fituil'0 o 

.os'a Melio. 

•nmcrciü pabi 
-•!"^rauima 'íe IiB' 

sfão p.'riraüo-brfi-
varios merulr i 

> a o i .teroditadi 
..» uiak.jria, que o* 
o n ?.cc/»rdo aims 
om a «eu dealt- '. 

/erntif <!< 
l,ont';iu •> s tu.:.t<: t-
rios-Air^^ 

• A |rop;ft > «U qu 
Siieira lutprrognfi 1» ; 
•Jo oorpo dip. 'íiaf 
São dc o pi ia i, riu b 
uo • cri. í i • negará » a 
toso aa' ot (j«j altinjí, 
aa tropas i tguUrrn brinlriras. 

TauiUem • ommnniqoci ao miniftro das 
I.cia'. s l à x t « i r . a, dr. Jt»»<* Terr , o 
artig.» o::» -pi ; a Xctfiil dwMitiu lioii-
Itiu a . ! » : . •: ia de ser «!*coIbido •> 
govoru-; ur^rnliu.* para arbitro da qnw-
lão. 

í» • liai: ler argentino uioalrou-ne 
muito rcBirv-id.', ma« arfirmou-mo qua 
não sabe do* \o a^unia do gover:.o 
braailelro qoe «actoriso <»§o presa;« 
po«»o. 

A Pre/tga i lio.;; o plano c je-
eebido pelo p o v i n t brasileiro para a 
or^ai.isa^ • d.i d.uiciííratjlo do terrilo-
rio d') * «., bem assim, oe perioioa 
da mr.nsagc» proai 1'ucfat que üu.ta 
r . i p e i ' o ao 3§ o npto. » 

O »r ao reta rio do Intertor e da 
Instiga req dait^a do da fazenda os f e -
guintes pa^amcat-Ji : 

I>a '.j.3*4P>jt, aos fornecador«a do 
Pcaínfcatorio Centra.' f « IfcjOO a oa <èm 
•cv-r«:laria da Cantara dos depatadoa; 
d« . ->71VM, a Duprat St C . ; de 250t, a 
Kodovalh > f i i i jr. Horta h C - de M , 
a .Foio Amori ; » IVr^ira; de 1149, t Com-
panbia P r^ r eago P a o i i U . 

Telo er t«r>o da J a f o r a m 
concedidos :K> díaa 'le Jíc^n-;-! ao badlni-
rcl Juiz Nunea Ferreira titkê, prsma» 
tor pubiieo de faeareky. 

A* dfrrcíar a de Ketraoa • >rra e 
yãregâçáo d ir ig i » o i r . aoerctario da 
Agricultura o «éguinte of f ie io; 

• Chegando ao meu jnbeefmeoto qtte, 
no despaebo para « «ranaporta de rut< 
pelas estrada* de ferro néo U m 
observada pox t%lU am* rmgn 
sei m9 toetrSe ai p ^ o MmaÊÊ. 
ora • alcafada pela peão breís, 
da t da aatea, a s f a • é m m ' 

4o aas 
miU-

m ' n 
I '. 

K' 

_________ 



• C O M E H C H ) PE SAO PAUTO—QUINTA-FEIRA, >2 DE MAIO DE 1904 
a reunido i n t i m a u r c a l b u r -se no dis l i 

' do corrente. 
c x r n r u i MA\ E » A— D i t 1 4 , festa l o -

titna, na ai-Jc i o d a i , á rua dc 8 . Rente, 
n . 7 0 . 

I «CMC 01.0 I T A L I A N O D K I 8 A U T ! » — D i ã 
1 1 . no fiêlio I b t e h , o bailo i n a u g u r a l , 
cm lionra doa delegados do Congresso 
das Sociedades Italianas. 

C E N T R O M T T I U I A I U O r R I M F . l U O 1)E ! ' E -
• i : M i u t o — D i a l õ , cspectaculo cm bcuc-
f i d o dos cofres soríacs. 

(IRICMIO D H A M A ILCO AI.MCI L»A CAMIEIT 
— D i a 13, ás f> horas da tarde, aMein-
b!t (a gerai e x t r a o r d i n á r i o , paru j . r c s U - , 
Vão dc coutas. 

8 0 C I K D A D E D E M E D I C I N A I". CIBUltGIA 
— D i a !t> sessão ordiuaria no 1 oyai* c 
ris horas d o costumo. 

SOÍ Il^DADi: B C 1 E N T I F I C A Dll H Â O I»A'J- ' 
r . o — D i a 1 0 , s IKI.IO o r d i n á r i a , An 3 horas 
d a noite, no salfio do Macticnsie Colle-
f/f, á rua D . M a r i a A n t o n i a , u . f»3. O 
sr. d r . B i r r o s B a r r e i t o está Inscripto 
p a r a falar sobro A historia da terra 
que habitamos. 

I N S T I T U T O II T O li ICO Y. O E O Q R A P l I I C O 
— D i a 20. soss&o o r d l n a r i n , á s - 7 horas • 
m e i a da uoite, á ladeira Ü e n n r a l C s r -
n iro n . 1 - A « o b r a d o . O soclo s r . co-
ronel A r a ú j o Macedo eslú inscripto para 
falar sobro' faclos r e l a t i v o s ao 15 dc no-
v e m b r o dc 8 9 . 

C E N T R O M l T C l t A R l O I U U M E I U O D E D l > 
ZEMHUO—T>Ia 2 1 , 4 * r e u n i ã o i n t i m a , que 
constará de cspectaculo e bailo 

« R E M I O D R A M A T Í C O E R E C R E A T I V O 
• IIRANDAO»—*Dia tis. 1A r e c i t a s o c i a l , no 
« S a l d o K x c e l s i o r » , ú r u a F l o r e n e i o de 
A b r e u , n . 29, com a peça em A autos -
llcròe ú Fortja o a c o m e d i a c m u m 
ai t o — Um ia!(lamento i/o Xamoneo. l>e-
pois d*; t e r m i n a r o espectaculo, haverá 
uma soiréc dançante. 

S O C I E D A D E D E M E D I C I N A E < I R I R O I A 
— D i a 1 " dc j u n h o , sessão o r . l i n a r i a no 
logar e ás horas «1o c o s t u m e . 

c i . c n PRIMAVERA—Da rifreetoria denta 
distineta Hociedado recebomos amável 
convito para a festa i n t i m a q u » ao roa-
Usará na dia 14 do corrente, e m seus 
salões, á rua d « S . Uento, 7 0 . 

C L U E R E C R E A T I V O . 1 0 V E X 1 L — R c a l i s o i l -
sr: no dia tç a l * recita social d e s t e club. 
tendo sido executado a contento geral o 
I TO ura mina auuunciado. T o d o s o « ama-
dores d e r a m desempenho «atisfactorio 
aos s a i s papeis salientando-so entro 
clles o s r . A n t ô n i o W o l f f i c as senhori-
ta s A v e l i u a Soares e Iracema dc M o -
raes . 

C I . R N 1 0 D E M A I O DOS H O M E N S R I I I > 
TOS—S.vssào. hoje, ás 8 horas da noite, 
na séde social á rua d o T a l a d o , n . 1. 

L medida absoluta d<>s raios s o l a * * « n 
noa chegam dirretameute d o j o l , ao i * » 
ao que o m o t a r c i l o g i s t a . rollocade mo 
U r r c u o da climatologia applicada i 
cultura, ao propi<o ú modida da t o t a U * 
dada d. '» ralos quo o cc;o nos envia, 
ja quul f ô r o i atado do t e m p o , ni-anio 
durante ns chuvas por isso que os v e -

1 gctars 8u utiliaam do Iodos cs raios q u » 
* clles chegam. 

l ' o r e s * * r a z ã o , n . u nos temos occo* 
• pado com cs delicados e s t u l o s da aoit« 

n a m e t r l i u o i domínios da l)hyslca f inaa 
• procuramos conhecer o conjunto d a » 
, radiações cotorificas nua u o s s à ò enviadas 
, pela totalidade do cco. 

N o terreno pratico e fecundo da a g i v 
cultura, fonte principal da nouia p r o s -
peridade o quo iinrmrta conhecer 0 ex-
clusivamente a Ulurninaçfio verdadeira da 
ca<hi dia, que directsmente nos c t o r n e -
cida polo n d i n o i n e t r o indepcndoüte do 
to la consideração theortoa sobre a va-
rlnçan da trarsnarencla atníosphcrica com 

1 a altura d o sol. 
A * iiuasas observações roalisam-sa, o 

mais possível, com t e m p o ( l a r o , c uas 
proximidades do n.oio dia ; tom.au jo 
ns varias leituras t h u r m o m o t r i c a i que 
fornecem ns diffcrcn^aa entre o t h c n n o -
m e t r o eufumaçado no sol o o t b e r m o m e -
t r o simples uo sol, assim como entro u 
primeiro o o t h e r m o m e t r o simples a 
somlra. 

O estado hy g r o me tricô da occasião, o 
v e n ' o reinante o u nebulosidade sào oi.-
troa tantes elementos necessários ao < • • 
t u d o do conjunto utmospltcrico c tèni 
um v a l o r roaí na theoria a s i i m como u * 
p r a t i c a . 

!>as observações a c t i n o m e t r i e n s reaü-
sadas nas varias s- rira do me/ ultimo, 
d e s t a c a m o s , c o m o sando a melhor a do 
d i a i l ( l h . t . ) , quo forneceu os iia>ios 
seguintes : 

T h e r m o m e t r o enfumaçado no s o l , . C l T i 
• s i m p l e s ao sol ,'52'\s 
» seceo á sombra tíT "J 
» h u m i d o á s o m b r a . . . 

A totalidade da irradiação ioi, p o r -
tanto, de D - 1 ' 3 c a diffcreiiça eutro cs 
üou.s U i e r m o m e t r o s ao sol, de l ' h " 7 , 
estando o t e m p o claro e o vento do 
s u l . 

A humidade r e l a t i v a era de 53 ". . . 
distando o sol 3 3 " . 4 0 ' do z e n i t h . 

N u s nos<as medidas d a . irradiação c a -
lorifica solar , e m p r e g a m o s um thermo-
metro enfumaçado no vácuo, do f a l a i 
canto Casella, e t h e r m o m e t r o s simpltí» 
de precissio, cjue fornecem leitnra« ati-
décimos de g r a u c e n t í g r a d o . 

São as observações feitas sobre um 
evamado a o soi. ou ú s o m b r a dc uu.a 
a r v o r e . 

C o m o u m complemento indispensável 
ao estudo uctinomctrieo temos cm | r í -
m e i r a logar. a insolação real, quo LO* 
f o r n e c i d a |olo h e l i o g r a p h o üampbcli, 
e, cm seguida, a nebulosidade media, b^m 
como as diversas nu dias therniométricas 
mencionadas uo q u a d r o acima. 

C o m o as observações uctinoinelriras, 
a9 uossas pesquizas Sübrc :* cvaporaçV^ 
cm t e i r e n o vegotal o a clcrtrisaçito da 
atmosphera m a r c h a m de accúrdo, cada 
vez mais desenvolvidas, á proporção qu • 
vamos m e l h o r orgouisando o material d.» 
nosso « O b s e r v a t ó r i o 1 'articular da A v e -
n i d a P a u l i s t a » e segundo conseauinics 
melhor a p r o v e i t a r us horas, f«»ra do tra-
balho o f f i c i a l . como chefe do cscriplo* 
r i o metccrologiuo. 

Kr.camiuhadas principalmente no domí-
nio da agrouomia, as hosm^j ii,v»'.-:l4gx-
ções buscam a s s i m melhor servir á la-
voura do Matado, a quo tud) o auxilio 
governamental ou privado se impõe co-
mo uma retribuição patriótica c junta, 
pelo muito que cila tem ciaborado uu 
sentido d<> formar u credito c a riqueza 
do nosso listado. 

I I I . Insota^iiu—O total da iuso!.iça» 
effectiva impurtou em lt>7h. «Hím.; e f -
54 d a in3oIaçâo íheorica possivei, n > 
m e z de abri1, para a n ?sja latitude. 

A maior insolação fui registrada k > 
dia i>, brilhando o « j I livre do iuve: * 
durante ',) horas c .'>«• minutos. Tiver:-1 i 
insolação tuiniua cs dias ti ' o tom 
meia hora de sol. 

IV. lii aporomctria- -Xo ir .ez passado, 
a e v a p o r a ç ã o sobre terra vrgotai « foi 
apreciada nos diagraiumas, .çnirc a I/j-
r^a m. o ."» horas t . 

A ' humidade atmosferiia fTurante a 
n o i U »»«iapre cami»cr.aA« »k-y "ètapvT*çVi j 
uocturi a, nàvetdd, por vc/-*s. e^ccs.-o 
cm favor das previpitaçycs, ao st dari.u 
as fortes garõas. 

O coefficiente d? r c d u c ç ' 1 d«í rvape* 
rometro dc I iehc ao v.: [ rato íoi cal-
culado cm 0.G5. 

A evaporação sabre a terra vegeta! 
foi de d.\ c\apora.ào :.:ar... Ja j c l í 
evayorometro de Fiche. 

V. Adiiidaiic s'Jar — l.s\.t\<z bem viva 
a acthiduJe s-il.ir durante o me/, d-
abrit. parccendo-r.os que foi entra 7 e < 
um dos niiiiimos E e Í.'.'. o culro IM-
:.imo do UK/. . O máximo passou ae en-
tro -:t e 

For occasiào do segundo minimo ti-
vnnos o ttiupo brusco, damio -y o m e 

;o da chuva cm l ' l hoius (12.0 mm. 
no dia 17. 

spncllado, Frsueisco Fslcene Sc I rm lo . 
Relator, o dr. Ignacio Arruda. Deram 
provimento. 

N . 3G3t>. Franca—Appellantes, Auto-
ulo Proviiuzano o outros; oppellada, d . 
Eufrusia Ferreira Daibosa. Relator, o 
dr. A . 1'HUIÍIIO. N e g a r a m provimeuto. 

N . 3982. Barirv—Appellante, Theoto-
nlo Negrão; uupcfiudo, Manuol Martins. 
Kelator, o dr. A . 1'aulino. Negaram 
provimento. 

N . 2970. Santos—A p p e l l a n t e , a Ca-
toara Municipal do S . Vicente; n p p c l l a -
do, Jo8ó Gonçalves da S i l v e i r a . K o l a t o r , 
o dr. A, P a u l i u o . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 8 8 4 2 . J a c a r e h y — A p p e l í a u t e s . D e -
nedicto A u t o . l i o S o u s a o sua m u l h e r ; a p -
peitados o m a j o r Francisco M a r l a u o 
G a l r n o Bueno e sua mulher. ICelator. o 
d r . A . 1 'aulino. D e r a m provimento, con-
tra o v o t o do d r . A . F r a n ç a . 

N . 3921. D r o t a s — A p p o l l a n t e . M i g u e l 
Vieira M o n t e i r o ; a p p e l l a d o , o d r . J só 
P e d r o do C a s t r o . Deram p r o v i m e n t o 
pura annullar o processo ab initio, vo-
tando o d r . relator pela nullidadc p a r -
cial. 

Embargas 

N . 3 7 3 3 . S o r o c a b a — E m b a r ^ a n t e . d . 
J o a n u a A l e x a n d r i n a do Carvalho: e m b a r -
gados. A m é r i c o M a r q u e s & C . K m a t o r , 
o d r . B r i t o Bastos, líoceberam os em-
bargos, c o n t r a o v o t o do d r . ministro 
A . F r a n ç a . 

N . 2 2 S 1 . C a p i t a l — K i n b a r g a n t e s , d d . 
M a r i a d o C a r m o P i reira e A n u a O l y m -
pia da F o n s e c a . Kelaioi*. o d r . B r i t o 
B a s t o s . Beofelíoram os embargos, contra 
os v o t o s dos d r s . França, 1'aulino c 
D e l g a d o . 

N . 2CÒ9. Santa C r u z do l»'io F a r d o * -
K m b a r g a n t i s F t m a n d o de M o u r a c ou-
tros; e m b a r g a d o F i r i n i n o Manuel Ilodri-
gues. K e l a t o r , o d r . X a v i e r de T o l e d o . 
Keceberam os embargos, contra os v o -
tos dos d r s . Trança, Fatilino c D e l g a d o . 

N . 3 7 7 1 . I t a t i b â — K m b a r g a n t r , o d r . 
J a t e A l f r e d o do A r r u d a S a m p a i o : em-
bargados Hcnedicto d a Silveira F r a n c o 
Chrispiin o d . Escholastica F r a n c o da 
Conceição. Iíelator o d r . X a v i e r dc T o -
ledo. R e j e i t a r a m cs embargos, contra 
os v o t o s d»s d r s . Toledo, S a r a i v a c 
Ignacio A r r u d a . Designado o d r . F r a n -
ça para escrever o aeecrdam. 

N . 3 ô 3 2 . .laboticabal — F . m b a r g a n t e . 
Ciabiuo D o m i n g u e s «ia Silvai e m b a r g a -
dos, F i o r i a u o F e r r e i r a &• I r m ã o s . Kela-
t o r , o d r . A . F r a n ç a . Rejeitaram os 
embargos, p o r furem* segundos, contra 
os v tos dos d r s . A r l i a d o ( J u ^ r r a c 
F r a n c a . Designaram para escrever o ac-
cerdam o d r F r i t o Bustos. 

X . 3 2 1 1 . Kibeirào B o n i t o — K m b a r g a n -
tes, B- nto .Tos-' l 'er- ira o o u t r o s : em-
bargados. os mramns Kelator , o d r . 
Ignacio A r r u d a . K o j e i t a r a m os embar-
gos. 

N . 3C.91. C a p i t a l — F.mbargantre, d . 
rClaudina M a r i a da Aniiunciaçâo o r u -
tr>s: e m b a r g a lus. os n y n d k o s da massa 
falüdu de Sr usa Kihi-iro \ C . K lat r , 
0 d r . presidente J u l g a r a m que. sendo 
segundos, não podem n< r n d m i t l i d o s . 

a g g r a v o sob n . 3>72 cm que é 
aggravnute Assis i ' r u l o , o a ^ r r a v a d o 
Mu nu l Correia Forte», e nà'> o > y u J i ' . i t j 
1 'uião d s l . a v r n d o r e s , como j 'or < n-
g a » o a iiiu iiontem nesta sceçào. 

i'<vabsa-se hoj«, ao ijieio-dia, a audiên-
cia eivei do d r . j u i z f e d . r a l . 

A audiência criimual quo ne devia iea-
lisar am -.uhfi, pur per dia feriado, r-.*a-
lisa-se também lioje. 

X sta audicueia « ntrará rm julgamen-
to o proceüso-i r i m o in:<!nuia«.'o contra 
F r f n r i s e o I >e! nuca •• l .:i : :o ( . i u-eoma/.-
zi. iiu ursos i: ia d» r . i l i g i t 11 
c o n l inad'1 1 1 •: 1 •"» e d > 
r . i d i g o F e n a l , por l : . \ r : : . l e g a d o pas-
s e uiva ivil.-i Ia U t d * . " I I > » I M «OI UO-
seilM, miMii'ipio de C n u r i d u n e i . ' . 
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O T E M P O 

AWNIVERSARIOS 
Fazem ar.nca hojo : 
D. Albina Barbosa, <j r?» do sr. Je-

ronymo A . Barbosa. 
Ò sr. Amyntas (íalvão 
O dr. Domingos J j M. r- >. cx vice-

picsidcute do Rstado. 
A senhorita Fli.-.inl:a ]'!n.j:;-r, füha do 

dr. dosé l.uiz ! laqner. 
A menina Maria («one.ilv s Capote Va-

lente, filhinl a do dr. .1. « «pute Va-
lente. advogado. 

O >aturniuo Frauça. cirurgião dentista 
nesta capital. 

A menina Irene, f i l ia do sr. dus'-
1'irto de Oliveira. 

O sr. Manoel Peixoto. 
O sr. David \ugnsto Fcr-Mra Siii,ürs, 

sub-oflicial do l 'ep'stro 17enil de Ifypo-

O nr sccrelario da Justi.-a pediu i n -
r m a ç ü » oo I o juiz de p a z da villa do 

i . e : o saljre so o cscrivfio d í p a z do 
a r . O c t a r i o Bapl/sta Campos, 

«st suspenso do exercício dc func-
V e. riatí» ler o mesm» solicitado- do 
g y v e r i » u m a licença de 90 dias. 

H o j e . 1 2 , á s 3 . 3 0 d a 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
cio i i o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 5 ' a c i m a d o s o -
r o , c o m o Be v é a o l a d o . 

(> losó Elias Uo Sousa. .[ui^ de 
i a . ff. Tcdro do Turvo, pediu pro-
Tidtsujiü® ao goverr.*"» no sentido de lhe 
srr entreguo o archivo pertencente ao 
r >j i.ctivo «artorio c q:;.' sc acha em 
; • '•• r do» aaiigo cserlvlo, ]u: so recusa tilliuiil .|S a , . - 1 l l.iS Ma JllSi !. i 

pr-ouovila i' • i - i h : i a^d i j A1-
ü ' í t^ i iúes |»ui.* o ; c u i i ' í ' r ' i . t o m 
tu,.io di u.idu peTu í.fi.i i ar 
dr. .lusí ÍTU.I.H I.u' •ia-ilos (iuo;.ar;"i 
lente DO < AIÍIM'.o (!•>••< » RIIIICNO !':»' 
dado de idri i to ü«-5i.i e jpital . 

' I r l T u i n u l t ! o J a r y 

Fresidonte,. dr. I rbaco ..Marcondes. 
Fromótnr, dr. Adalhrr' '» f íori i a . 
Fnerivão, major Sy lv i i BpH>a . 
Não h* uv»! iioiitetii 8 "«iâo( por fu 

de nhmero legal do jurados. 
iloii?, pesar d.- a r e u íauU.'.ú.i 

haverá sussfto. 

O dr. Autonio Barroso aggrnvou do 
despacho do dr. juiz da vara, que 
não altendeu á reclamação do executado, 
poilhido a nomeação -íc novo depouitario, 
nes autos de executivo hypothecario ÍJUU 
d. CauJida Augusta dc Andrade inove a 
ForoardifO «fotúJ.cite. - i 

— U dr. Ar.inuo dc Carvalho FiJítd, 
mie o tempo quo dceorrtu do 2 de 

aorít a t de maio. rm qUü cxercrii inte-
riiiaiiií?nie o cargo de 2 ' promotor pu-
L i i '» da ii.iu rea da capital, deu 2 1 de-
TÍUIILÍ-Í.Í; opinou pela pronuticia de LF.' 
réos; offeiGccu 3 libellos: di-u ('• parecerp.s 
sobre lian-;as; requisitou 17 diügcn-..ias 
no^ decorrer il>;s processus: requer» u " 
pris ts preventivua; requercu o archiva-
mealo de ò iuqucriics e requoreu a i n -
ternação de um menor no Instituto !>Iü-
cipbnar. . 

I V O O ^ s s o ü o r i m o 
T ofjieio, cartorif do t.<rrir,io 

Clima co 
Começará r.o dia 17 a iuquiri.ão do 

tesfnmunhaB uo summario «ly culpa ÍCÍ» 
tanrado coutra .los - Ribeiro Cuinu rã.s, 
pelo crime do fa'sidnde. 

— Foram rs mettidos oo rartori? d j 
1" ofi i -io do Jury os autos do pru. . -.̂ a-
crime instaurado cor.tra Maria Jos-' Sj'0» 
sito .• eutro, in< uvaos r.a.j penas do ar-
tigo 3 ' ' 3 do Codigo Fcnal. 

•t ojjirio, Cartorio do • , ;r,í:> 
dr. Icrreira 

drs. Kolini Júnior e Campos Maia, 
como advogados do corouci i lycino Mar* 
>|U'*s" de Oliveira Bruno, apre «ontr.ram 
ao dr. jnia da 1' vara criminal queixa-
• ;ini'í eontra Oscar dc Castro. 

'•'" Jjicio, artorio do r rirão 
M i orreia 

IA iaquirida 1-úi.tcm uma tcítoo.aulia 
e.o f r . cíiso instaurado lontra Bei:cdicto 
Mae .ado pelo crimo dc c.>icllioi.aÍj. 

r r a t f n s 
N«»o L o u v e l i i i t .u .te .i praça t d a 

l i o n i a n do 3 o f l i i o . 
i* off iii , cartório c.-a iiÀo 

dr. I < rn-ra 

N . i se effi.-ctu-u Iiontem a praçi do 
pre'! « ii. I II da rua (ilycerio. p^uliorado 
pari pagamento tio executivo hy^olhe-
cxrio que Auguslo César Schiapj a movo 
a J-H" Antônio d<: Lima Vieira c sita 
m i l l r r por hav r o sr KodoKpho Bur-
ros subrogado a í»i o credito do ..-e-
que ;ti» i? lavrado uova cs ripiur.i bou-
tem, lotas do .">' tabclliáo. 

O T E M P O EM ABRIL 

Olncrtatoriu da Avenida J'u 
A senhorita KYcPia l ernira daCõstfl. 
1). Beredii t-v C. 1 " r e^a. esposa <Io 

.lerorymo l.crera^ r^fi^euie cm Tan- ! 

!;§ti. «Rwrrcgad.) d.> serviço de vac-
« s u S r a a variola, «a Direclo-

. a Sorvi ;q íaiiirario. chs t l ás 3 ho-
ras da t u s o inspccf.jr sauitario ür. 
1'auU ífrína. 

O í v « r s 3 o s : 
P a Í p I & M u n a - C o u c e v t r j w . Fm»«?;io 

variado 
S a l â r : F ^ ^ i e f l i o r — C o rto vo-

v.»i c isgilftnú-i-ttal, da-' - t - horas da 
n j i t t , 

C ^ t i f ^ i s s u p i a C a a k e U õ e s — C o o .erto 
iw.s.ctfl , . tfaB11 os- 10 horas la noite. 

C o í t J f c i i f a t y i a r a s o l i - Concerto or-
clíoslríf . üa» 7 ás I I horas da iw.tc. 

IFIMUS < I.ÍM4XOLOOICOP 
V A n l i s 

Seguiu houtem p«ra o líio. afim de 
tomar posso da c.irgo para >,u; foi no-
meado no Tliríonro federal, o sr .loào 
Frar.i sco da Silva F^rtifl o, < x-'L« aoa-
reiro da Delegacia Fiscal ne^te l-.stado. 

F A L L E C I M E N T 0 5 
Falleccram : 
Nesta capital, o sr. F^tevam de .Sou-

sa, pa» «io -r . Kstevam rtt» fcjnnsa .'uoior. 
Fm Campinas, d. Dcolinda Pias de 

Oliveira Raposo. 
No Rio do . lastro, o ar. Antôn io 

Soari s Mendic, .lo^o .Augusta l«'i-
beiro, Miguel da Cru/. Ca: tinho, Liuo 
Fcçanha, u Carmola i oponia. 

Fm Miethtrov. u uieiuua Lydio, filha 
do aiTert:» Cyro da Silva l>aiirn. 

Km l i.ar, Aiagóss. u • ii.'>> Ule•j.ariu 
.Iosé ue Meilo. 

Altura b a r . " média, a O" dc 
temperatura ' 

Idem idi íu máxima (dia 2> 
l iem i j em miniina (dia 3i') 
Temp média do mez 
Idem das ma\imao. 
Kit ui das mínimas 
Idcoi maxiuia absoluta I . 
Ident m i a i m a absoluta ( t í l h . . 
Tensão do vapor, m é d i a . . . . 
ifumidade r e i a t i v p , média . . . 
IA a j ;ji l > t jtal ã sombra 

cm pratu 
Evaporaçlo cm t . r r a vegc-| 

tal : . . 
Mv a p L ra, âo ío t a I ã s a mbra,; 

tio rvanorometro F i : h e . . . j 
Tola l i Jaclc da chuva •.' 
Chuva ma\.' em *J1 !.s. 17 
N." de d as de chuvas J 

» » » » t r o v o t d a s . . . . j 
» » . - rolam pagos . ] 

» » tiebhnas 
» » ' » orvnlhos 1 

» • » » coròa lanar. . ! 
» » » < litros 1 

» » • meio cr.cobrrtos i 
' encobertos. . . 

Nebulosidade o,.dia ! 

X a r u i n 

Ko;<l:sam-s as S' dn.vs au iieu-
ci <s: 

s t i hoiv.s mnnhà. do cr .Ccmeu-
tino dc Sou^a c i astro. ju:/. da U \„ra 
de "rphams o ausentes e C < riodiir. i; 

ao meio d a, do dr. Migi;:l d. C -iuy 
8 brlnbo. jni/ da I" vara dc o rphams o 
ausentes o 3" criminal', 

e a t hora da taed\ do dr. Augusto 
Me:re?le« liei* jniz da t ' vara tivvl.com-
inercial o criminal. 

r o/fiei., cario ri •> dj escriril j 
An. 'ractr 

O dr. Bourrjul, jui/. da vai a, por 
sentença do i: -;dcn', juiiíou procedente a 
acçào ordinária que Leonardo Ventoriin 
move a Manoe' Jc3-: liodrigttes, ccndciu-
nas.Jo este a pag..r áqu..l;e a <j :iat:liade 

100, jor^s d a m-.ra c custas. 
O r- o bool^m .I;:SIIIJ uj.pcllou da sen-

tença jara o Iribunai de Justiça. 
— O dr. j'!»/. da ti* vara recebeu s •» 

er.'.L,rr '! apreseuladoa e mandou qu : a 
pjr le oi i.oalia!a»se. caso tjueirra, ;.cs au-
tos de «•xecuçào de sent.-i.ça (juc Mauotl 
Asson niove a Quirino barto. 

— \ n {ueiiiuento de Auguc!o Saturni-
no de C.nva ho Kodrígues. iaveniai ianu-
dc Aatenio Franjwcó da Silva, o dr. ji..z 
da íiH vara manlcu expedir carta preca-
tória ao JUÍZO d« Direito de Mog^-mirim, 
afim de serem avaliad.js üfa bens deixa-
dos uiíi por aquece finado. 

— O dr jui/ da 1 * vara ;u'g"'u por 
sentença pi-uljora feila IIO.H autos DU 
execução do. tiL-otcuça José. d« í̂ ouna 
Maeiíd.» move a ,'J . j : ap..ála C . Mou-

P E L A m n m 

O o r i w i f <to» P i n h o i r o s — Fall^ccu 
:. . ;lem. p e l a manhã, n * hospital dc San-

' t a v a i a •/« Misericórdia, a iiienGr C c n 
i etta, dc 4 e w anuos tle cdado que, na 
noito de 3 «fo corrente, foi attingida 
por 'um i f r f j de c-Hpir.g^rd;k quando se 
a-:liaya u o w l ! » do sua «nli? l .u' .ia I .u-
ciar. 7 . 

riesse faeí-i nos 'e. uj ámos c m c i r c a m -
flíanciada fl^ti-. a, na secção do uute-hou-

O caíísver infeliz. p.ri,t!. ,a foi, hon-
t'Mu m r a m ç . , r e m o v i d o para o noLi-oterio 
do A r a ^ onde o autopsi- a o medico 
iegista da p u H c . a dr. Ar Jitr de C a s t i -
l h o . 

Apresenta1 a •ím b . i g o Jo ;!iuii:to P a u - i 
ia >.JUSU JU lado. «'Squordu da r e g i ã o 
^ l u t i a o varias outros ao ; entre, sendo 
IJUÇ apccfltf tim cíclica p e i f a r o ú cs iutes-
íinos, O T f í . ^ n u n d o a i i .oite. 

Contifcda u ser li.su:. ~:ru o estado de 
F i » '.\a J y i t t o i w . 

l«irne4fo »?0S'k de O l i v e i r a C !.ri->to, o 
erimiawsn. aeím-se preso, t-.-üdo experi-
mentatlo nensiveia iuô!hor:«'-i d {erirucr.to 
:jue {et tio pes»oço v. a u: valha de 
que « e bciiava «rnaida h . I Í Í O da 
a»r p r w i * . 

C r i a i ^ ^ a » a f o g a d a — N a s agua-? do 
.tio 'i »cío }i'J trecho que banha a var/.ea 
da F o r / , r. jjpaycrcu 1- " indo, bOiitcm, pcia 
ntauhü, a nada v e r de u m a cilau.a do 
c i n c o amei; do edade, a p p r o x i m a lamente 

O SÔÜ3eTega<?o do d l s t r i U o . t e n J o 
«•-ieíicia d o fucf ' . rerjuisitou da K ^ p a r l i -
çào C e n t r a l «Ti Foliai.* um ir/ ! i ; c - l e g i s -
l a p a r a ao respcctivo oxaine 
cadaveríco-

Conparrf.-r.rj r d r . ' I « r í n . l - s M i - ha-
d o , - q a e d e u CÜTIK um-a hij . i • a a s -
jduyxia p n r bofc:;-.ersXo. 

A auctwloíriíi?, depois vai Ias pes-
quisa», \erifiC5v Rir dn inj(ii,.o Jos^, 
JÜho dc J o t í 55antos, o ca.Uvcr cucou-

CCNGRESSO ESFSTDCAL F O P Ç A F O t . I C t A L 
Serviço para hoj .': 
í . ' superior dia n rnpitãj 

o corfo do cavaüaria l.irú u;n ofíicia 
p a r a ajudante dc dia, força para a c o r • 
r a c h a r y r e n m aa Fcrum c a guarda d < 
Hospital, o \J batalhão, ns guarJas da 
Cadeia e Falar Io, dons off iciací para v. 
guarniçio e duas ordenanças para a se-
cretaria do commando j;crat: o 'S, 
a guarda »la Fulicia. 

Cs demais corpo» darão os »erri,oa d > 
costume. 

Tocará no urJim da l.u/ n 2 * «•. •• 

T or 4a:t > de i.un ero, rào imivr, ho 
tem. sc;,<:io cin nenhuma das caaas s 
Cor grrsso. 

lVolongaram-se, no me/ do abri!, r.s 
anormalidades quo vamos cotando -mi 
marcha dos phenomenoi atiuospUcri.ns, 
desde jmeiro dc corrente anuo. Tive-
mos ;-.s p i ' - " .33- inai j altas c ;:s tempe-
i aturas m e n o r , s do que ns dades n o r -
m a i s .i totalidade da chuva recolhida 
i m p o r t o u em Hi» <ijO da i.. dia tabulada 
I ara « s :amas anteriores. Apesar d o ter 
hl lo d.- S:;i ra o ar.no passado*. L:vem"S 
cm a b r i l . > - r . u n . de chuva, c o n t r a l /.ô 
ii.VÍ . no r*:e/. ultimo. 

IRNIALMCUTE chove 12 dias no !:ÍC 
de av11 ' porem, i.o anno corrente, í." ti-
vem o > 'i dias de chuva, o que mostra 
terem dccresrido ^s precipitaç«.cs, tanto 
cm iutcú.iidade, como cm frcquencia. 

Nonualisado <> mercúrio do barome-
tio ;r'liamos dia» uo nltas pressões 
i : ra d í p r es t es baixas sendo de 
I ! • •< mm. a amplitude da osjilia-.ào ba-
roxm-íri i mensal. 

<.'s kXl/emos biromelricos f-ram 7 ^ O 
mui., no uia e 751!.» m m . uo 

'a • V A O A L H A E & 

M i l i t a r n c L i M A T A D O U r t O 
N o Mstadc-iiro M u n i c i p a l , 

cita J x n t e m |ti'd bovinos, i 
ovinos c v i í e ü o j . 

Inutilizados . Ü fcü-j.o», 20 
fígados c 7 intestinr-s d'-lg.i 
vitms. 11 j u l m u c s e 0 lig 
n o » . 

i.n.bl- i.ia do < ;ir'.mbo. ( c : 

r 
t e n s 

Pnr.ro 
jhnaep t 

r i * 
K c r f i t í 

•Ires 
bfvrrt i 

ria, Jl 
rc*i? 
<:»), ' 

A ioiuSJ 
Cá: 

f o t r e 1 

\ J I / M S A O 

C O R R E I O 
\ Admi. istraç.io do C o r r e i o cxpc-íi- . l 

ma aa pilo v a p t Sa/ctiiif que s a U i r i 
do Santos amauhü, l . i de maio, para F a r a -
na^iu.i, Ai .touina, ,-i. F r a ; ; i i s e o , U a j a h v . 
F e s t . r r o , J.'i<» « ,ruude. P c h t a e , S.Io J o i -
do tNoríe • F o r l o A l e g r e , recebendo cor-
rc-ij ondeiiiia <íi, .i : .aria ut. As 10 h o r a i 
da uolt, ':•,)«», c o l je.-to-? j ara reg i -
i r a r ab »'. Imras da t a r d e . 

L O T E R I A S 
resou.o geral dos f»remioi da b»t»-

r i * da c a j . i u . f e l t r a i e x t r a i ú d a Uoo-
t e m : 

: ,'ós'.»v . . . . íí".noo# 
If»'»* ' . •J-.MÍIOk 
•F»7.".j 1;OOCÍ5 

r U B M l 0 8 D L L'l 
.1122 L'.*.l7'i Ütf JÍM 'J>J.VJ 

3?>J I IJÔIÍ7 lsÓFJ 
rnr.uto» i k -N»0$ 

1 '.01» I t i l . ; ICHV.i C i ; ^ . ) a*J70 J i 

I O o j õ i ^ n : , 
l B t M l c a UC 

X l - 2 * : . õ j t ; 1 4 9 V 1 t O U í i I « 7 7 . » 
*JI*I>7 'J7íi 10 3 1 3 3 4 i " . > 7 
i i Í O I n i u u I 7 Ô : Ü 

A P R A O X I M A , 

c UÚM»-' l ú ü i ü t t J 
•'>'.IW»Ô o F > ? n 7 . 
107^1 e 1.Í780 . . > 

D I . Z L . N A S 
a :J:#ÍHJCI H>#0(KI 

s I a 4*.ih7u 
l '»76l a 159000 

C I N T L K A 

a C5ÍHM) 16$ 
Kl K l E S 

T u d o t os números termina los em 
tem 2». 

Telegranr.ma recebido pelo agents g?-
ral sr. Juiio Antunes de Abreu. 

Desportos 
A digr?8ã.Vj tio rmom. U ;<-a mensal 

velu egual a LM. ' í o correndo a tn^xi-
nn do a-'."H, no-dia t , c a miaima dc 
7.°5, uo dia -tf. 

mez esteve mais claro do que «1 
apresenta nesta quadra do auno 

CrarrJe foi a evaporação c kulantc 
reduzida a t ixa m dia da humiJadv rc-
la t i v i , cm ' - n í r . d » ioiri is r c > ; cct:va« 
normaes. podendo-<e di/.cr que o con-
junto das (ondiçües atmoaphcrkas muito 
deva ler concorrido para auguientai oi 
cffeitos da a co T, IJUJ parc o cxtendcr-sc 
a!é Í-.JS Kstados brasileiros do extremo 
norte. , 

í» seguinte quadro menciona a taxa 
da trcyiencia dos ventos e as velocida-
des nicdias torrtsponJiT.lcs : 

Calma - t í j ! C\J 

1. 1 ('.ü vcloc. média •-'.«» m. por s. 

et* 
F a r á K 
P ^ r J i m 

Müfcí! 
f '»ris te 
«BJ . . 

Jlut 
O t f o * . ' ' l 

w 

V t l 
Oée 

frrmío 
Xvtnif-t 
ítmhe 

Imi 
í , tret] 

l i ü i l l l l a l <!<• . l u - l 
( M I A . ( l \ II If-. ÍÜ.OU-SÇ, . o i - 1 3 - . . l y m u 

w n ••> -Ir /1 nt-btili e a l i c o . j iri ,n: .r i ia 
íeum • i ( , r : , : , l i i , !o S/jorí Chtb ülll lia 
o . 1 . '•'luinahiii ii. s iltin l j u l c . c u t s ü a r , 
j , - r l ' i ' t/naU a / c r o . 

< ( u r , . ' , N i , „ u i ; I f i , ; — A u j c , i ] , n , >s 
•• i ; - ' « o r » » <l.i u r d » , j a g j i • » > . , , i . j V c -
lu'irui.!:j l 'ai , l i«ta. o miih lt ' I r a U t u m -
pt.ciali^ r n l r o o . ( . . i u i c i r u , tcnnt- »lo 
í./rti AHihliro Vnalixtaiio c ü.< .! -
rio -fio Atlih li{ ií iJu SJítd.m;: v I ul-
teg c. 

O Intuiu/;•nhiirít viitr,' " 
Atlllctic Club f o S. C. 
r ra l I ja - M , boje, s i In ra» 'li 
laínfi» ilo N. Jau,'o At/tlc.'t< 
C c i ^ o i a i . ã o . 

ASSOCIAÇÕES Ltt.itM 
f « r l » . . . 

U i a b u x 

P w t f l M J 

t i í r f K 
í o - f r i t i 

tm tz\ 

A.-íío' I A V Ã O n : Í . M g n o PIÍOI 
I I . Ü L H U — H o j e . . | iiinta-foira, i * 

7 hora» tl» coito, ita s•'• I s o c i a l , ,1 rua 
•lc .^anla Tliereza. u . icsüo cxlra> 
u r J Í L a r i » J a d i r t i l u r i a c J u tui.acluu 
Í i í c a l . 
8. n . nos « A r t n i u r . o . k c t u r , i i i n r i -

r . « i , ) , : i . yAL't m—lloj-v ] _', , ' „ >• I m r . i 
d a lloilc, no i.,t.'u, Uo F.titif< hil, n t i à o 
aolciiaa c sr,ircc dançante p a r a l o i n ü . e -
m o r a r o 1 ' a D o l v e r s a r i o . 

f;it' E'0 •—llo.jc, 12. ffpcclacuío cm 
beneficio dos corre» s o u » » , 1.0 i icatro 
1'rpnltir, i rua do U í z o m e t r o . I I I . com 
o urama. « m trrs a i t o s , O [H!i'j rjcuc-
r o < o , e a comedia ;•«> n j n n j ' , ; > ,'a 
prúa. 

o ü c a i o M J U I A n c o i: m H e u n » -
B B A B U . E I E C — U i a K l , l e a l » ( „ , ininmc-
ir.araçuo do quarto a u u W e r i a r i u da fn;i-
,iaç3o do grcuio. 

o i i r r o U K A X Í T I C O A i . t n s o » i»,; T i , . . 
« A — R c c c l i e m o » e »j;r.vlceert ,o» o ton-.i-
» e q » e c » U J M O . I V Í J A » rativo i . » r * 

• • s t r a n » » . 
, « x l n r n , 
Í - J c i r » k i 
f « l r « * , 

C i k v i , 

Knumo <lo» premis» d » AH.V late* < 
Kíptrain,-», citral i i iU liooleui, cia A r a U j " 

c i » 7 i ( ^ o o n w n 
SOÍ33 l í * «# * . « . ' 
I j l » l oUr i i tem i l n en » , e cealena* 

para o» 1! premiu» mai.rc» 
T->du os numero» wr.uu.a4M *m 1 

t i » S J O W . 



O C O i M E R C I O D E S â O P A U L Q 4 Q u i n t a - f e i r a , (2 d e m a i o d e 1904 
A I l i T f n n t - e e a s I n d f g e s t t f e s e m 

t o » . M d v s p p p u l n B e g a e t n i l g i n s c u r a m 

M o | « r H e t a y f ] n o t; o ú n i c o v e r d i i t l e " 

5 r r l u u t o s , t o m o n d o - s e d u a s o l i r e l - n s , e BHO r a d i c a l m e n t e c u r a d a s eüsaH i n d i s p o s l ç f i e s u a a n d o - a e d e i i n i s ó e s t o j o d o D i g e s t i v o M o j a r r i e t a , s e m ( |nc « o j a n e c e s s á r i o o d o e n t e j > r i v a r - 9 J ; I e t o -

n - s e c o m o UBO d e t r o a o u q u a t r o e s t o j o s — ( I U I I H o b r c u a e m c a d a c o m i d a . P a r a c u r a i - r a d i c a l m e n t e » 8 m a i s g r t t v P B e n f e r m i d a d e s c l i r u n i c i m g a e t r o - i n t e 8 t ' n a e e , d e v e - s o t o m a r d u r a n t e t r e j l u o v o s 

i r o r « » n i e d i o g n M m - i n t e s t i u a l , c o m p l e t o o r a d i c a l , u n i i v e r e a l m e n t o r e c o n h e c i d o c o m o s u p e r i o r a t o d o s o s o u t r o s p a r a a c u r a duH m o l é s t i a s d o e s t ô m a g o e p a r a p u r i f i c a r o s a l i m e n t o s . 

f o n e n ' i r a e n 

K t i w a 

. P N U I M I V . u 

l o rom ttceblilns i .o }\ . ' i iuutí o dia, 
na estat io d » Companhia 1'atiHits, oca» 
n citftMt H k m • . n i s e n d o 
6. M r m <i< a|i»<' . , - n .Santo* a 

ir«»a H. f u u l ) . 

t s t f n » , 11 
Vendia 13. 000. 
I na. 4lü «> 
y f t ra i i o t calmo. 
KM r e i 11» no oii, íi. I Í . > ,11. 
l i c s t s o dia I . f> 1.41*2 «arca» 
h w 1 » « 0 » < M d c 1" dc ÍI •:.<% • 157.14* 

*.< a». 
. - I o * , 707.311. 
MiJta atiSO aarcas. 
I ,iat> arin.iii.il, C.'U r as 

I 'eBpaaliaita* G.OIO « a : T i « 
i . Iiansadas 20.785' a.i •>» 

. ilirftS ! 
Fará « Kurapa. 27. »:i >. 
I ara oa Itsladss-lnidos 7<;.i2(í. 
.MuntotlWo. CS. 

CafH taldiu.l i hoje: 
laullsta. ti 0-1 aaccaa. 
S. 1'auíb. 1 .275 aaccai 
i iii tlampa Limpo, 1LV l i a i . 
.*• i lira/. 111 aaccaa. 
1 ' » » » , h6'< 
. -tJj, tf 37H. 
— K m efcllii'. 'laia de lOOi: 

• Kotndaa, S j . i i l i ; aaccaa 
L . l radaj t ilcaüe I do UICT, 13à.ãl8 

se • » « . 
i.nlrada% d-sde I de iaVi». 7 .02.2CÍ 

• « r r iB . 
>'sAh, 900.25." «acras. 
'> .jinas, 15.000 sacia i , 
i:a|o, medo . 
I" fpi l ( í )m(t« i . 21 l " l i a ; ; a l . 
'.mbareaOn*. l l . * . » 7 l s i . : « a 

Ti l- jgrsnna á-> Rio aCfita.lo hoj.-, ao 
arao-hls. a * Amocl ívão C-otr.iv-.- ia l : 

'"utradaa, 3.27:). 
ufbauadna. 2.','37. 

Mercado, calmo. 

(i cutmrrrial Trituram Httreanx) 

F A N T 0 & t l ( U . i r , :u -Mercado . 
».i mo. 

•'>oult mrratjc, 4*h00 n W) ' . > , 
'.'oimniaaario. 5*J(I I I a C4'.'JV. 
i.amHto. 12 7;(>4. 
CANTOS, I I ( 1 . 1 0 » . ) — Mtr.-aJo, 

caimo. 
'Vswrf areragr. 
i omini.fiii Io, .".«(Kl' 
1:10, I I—Mercado, t f ' . i / . ' . 
i .mbiOi.<2 lpt . 
i ur<5, ( j v o 7, CnlíO 
: ntraduB por calolag*: * ; r.rr.i cisn-

tro '1-0 suecas. • 

UVrOft, t l—Marcado, 
liood areragr, 4»7i)0. 
' aoioiaanrio, -W.MJ. 
f a p r t farl irular, 12 7,(11. 
I j i . ra i lar , 5.013 a n u a 
M W , a a i FLS.FO ca», M I V.ipjrca 

>•/rmma, T i ima , •-•»>• u /'os-
tu m. 

•S'ot'6. 7C4.3-I4 aarcas. 
' B C H T W B A DOS w e n c * o o s Ex-

T R A F / C E F R O S E M I I O E M R T I O O E 
IOO-I 

Ctmmrrría! Trlri/ram Rarrnnx) 
1IAV1IIS, i | — O incriala abriu cal. 

n.< Iml tcr . iJ j i . 1'ara maio, f j r a 
«•• ' » r > 41. 

I • MFTF i t iCU l - ! > i r » r - ! v l a 4 ' .-Jj cs!a-
•Mla tlr 1;l n 1[2. i'ara *ra ,32 : [ara 

act íubro. , ) ; I . 

Sar.tra, 11 '.ia 11.57)—1'anc.iri), 1 l | 3 2 ; 
farliiular, 12 ! ) , : > 2 . 

I.Hrua, a 12 ííj:l2. 
l iu iadu, frouxo 

RIO 
RIO, I I 

J Io raa Havro. Fniicni 
Hrreal» J Io raa 

narnni 
Hrreal» 

ÍI tO 111. !'.' iiic, 12 Ijll !•:• lavei 
ii.nr. . l|IU 12 l| -S KMÍHVCI 
4.10 t. 12 1 | I U 12 l|H I'U rnljr«. 

som letra-'; IIall..1' n . 
áa I.IIM., :l|3i. 

B O I . S A 
9 I « Y A > C C C L A K C A U S A D A I N O ^ R N I 

1IHI ni^OcH da ( ' . rmi l i t lnn 2).">i 
ICO idrui III iilani n 21.",S 
Mi ) idrin idrni idcin a 215® 
200 acçn"a .Ia Conip. Agaa RII|Í-.r ria 

Líranii, com 5o a ü) $ 
12 acçfc.i IÍO llanco Commcrcio 

Iria u :;ii-,i 
50 Idcui idem Idtin a 31 Sg 

1 idrm Idein Idrni a 3_'US 
3 LI MJCS daCoui|i. Jlogjaua A 

A ' HORA OFFIOIAI , 
12 arçõra da Coinp. Mngyaim n 2ÍJ9 

U L T I M A S O I T E K T A . S 
r c a r o a PCSLICO» Vcnd. Contpi, 

( j o l i t r a do — 
• pirata d". 8 "rá . — 
» » do 5 

rniprf« l imo do Í8U5. . . — 
A j olfrra do Kslado do ra-

tem) (do valor dt'500») r,iU3 

ria 'Io 

lodBJ-

J I l S 

ICMlÇ 

I '.)# 

21 

Illrãu ia Cantara ile S. ranto: 

1 . " nnprtaliiisa — — 
3 . " nrpreatimo — — 
4 . " ctaprcrlimo — — 
fi." ' a i ] reatimo — 
C . " rmprealinio — — 
7 " cmjrfst i ino 
Lttraa da C. de 8ant 

(1* rmiwSo) « I * « 2 » 
IdrmUen(da2*c in iaa lo ) . t ) ' — 
Wrm. idem do S. Car* 

loa da 8* «cr i » — — 
7drtn,da Cam.ilo H.Hiiuãu. 7^* .2$ 
idein. i'lrLi,dar2'enii.i!iãoy — (»tí$ 
Idrrü.idcni do Casa Hrar.ca. — — 
L f Iras da C.de Campinas . 7sS 70$ 
Ideiu d<Taiapiuaado(200») 155a 120B 
I . r trm da C. de Capivary . 10<J« bóç 
Lelraa da Camara de tí. 

Cruz daa ratmeiraa. . . . — — 
1J. iii da Canuira do tiaiita 

Ilita (1 . * si rir) — — 
Id.'in, iilcm da Caniara do 

l ( io Claro ~ l'.)0S 

lioje 
SIp.i; 

I ONOREP. I I — ( ' morr ido abria 
Mla - r t . Ailr. dc i) d. ! ' , r i maio, 
j ara cazeial.ro, 33|'J. 

f OVA T 0 3 K . 11 !•' <:> - Mer-
.ido. ^ t a v t l . InaüenJo i a f, ponliJ 

iitnia baixo, 

f t C M M l C I l T O DOS MEACAOOE Ert -
T f i * * < ; e l R O S EM 10 DE MA IO 

CE 1904 
V n r miei fritaram Ilarea iv 
ÜAVIiM. .1 — 0 mercado frrhoa l.on-

tem ÍO4ÍÜ'JO-«Ç : K.a;I. ..» • . f itsiu-
••ro, - I t 

. "AMLCl fJO . , I - O x 
I inteiu yolaclo-se: ma o, 
•u:. U3 ' f t . 

fe hou 
n !e:u-

I ' . ' M T R t T , I . - - 0 i : e r . i j j Ííclioulion-
«*in <ot»Wto-«e. maio. l l t • J se tem-
ro. 3 d. 

. " ' l « i \ i u i « i i t o d u c a l o n u S o -
r u c a l j u n » 

r ' f«,ürrc{:«t 'a9 em S. l 'aa-

â C Ç O E S D E B A N C O U 

f.'omnifrtlo c Icdnatria ... l)2áS . U M 

I.arT.-.di res . — i i n ü 

Crrdilo Real rsrt, liyp ... 1 S 
Idem c o m 20 ",'» — 

E . Panlo 1 " S S li- ÍÍ 

Criüo dc 8. F a n M 
Cc.irin.]taliano(ntiniiiiat} . 
Idem, idem. ao portador , 

S l ã s Cc.irin.]taliano(ntiniiiiat} . 
Idem, idem. ao portador , «i»' s JÍ...5 

[iiduslrlal Amparciise. .. . •JS^ l ã $ 

A C I . Õ E 8 D E C O M P A N 1 U A 3 

Fabril Fnul'Slaii:\ — — 

Ar.larc.tica 

E . de F.dc Arara.juara... 

— Ar.larc.tica 

E . de F.dc Arara.juara... 1. 

/i.úsatrial de S. Faulo.... — lul.ji 

E a l . Grapblco-âttiidtl.,.. — — 

M a c Harily SII.S 

Vidraria sar.ia Maria.... 2 2 ã S 
Lnpton — H ã * 
Ueehsni;a 1 1 1 » 

M o g v a n a (das - 2118 
Jdnii, idenna .'i'l tlia^ .... —• — 

I d e m , dua novas — '.Mi S 

í d e m , c]40*,'. (i vislaj... — i ir.s 
Paulista LM 75 2IIÍ 
ltVra, idem (a 30 <!i i> .. 
Jdcui, ideui t | S o « . (:i vis-

— ltVra, idem (a 30 <!i i> .. 
Jdcui, ideui t | S o « . (:i vis-

ta). — sul 
Jdcni t|3o"» (a M dias . — 

Tclcplionica 1U.VS '.111$ 
Vcião t>portiva(cin liqoi'1.) 

Á g u a Superaria do Hr.isil 

Napoloa o caçulas /,'<• 1'niltrlo.. 
l,ondrea o cirala*, Allirntr 22 
.Napolra o cacalua, In Mfc . , 23 
Houlliaiijili.il c c.1 alaa, XH? 21 
ll lo da Praia, Mo Aiita:oita- 25 

fiuhUins jKira u I nrojin, do jioi lo do 
Itio 

Ti/iiea 11 
Jj /anf/en . nu 
lialic 2:1 
A He S I 

i7// Xifo/as 28 
Me/, do iiialio : 

l l n H v . . . : ;í 
/.'< Igrtino.. 4 
Jhamts 7 
/.ts Al/ir • B 
Assimilou 11. 
JÍOIIH 1J 
Htai/dahiiu 2) 

Mc/, (Ia jnll,./ : 
II ilUnbtru I 

V A I ' o n i : Í I i '1 ' I : I :AL>OH r.M SA .N IOS 

1'eruanibiici, /Iriifjnnrn . 12 
Monlcvldco, itrdillcrc. I ' l 
liordcaux, Allatirr/m . 17 
llucnoa.AIrca. I'r /'mf-riio i7 
IlaiubuiKo M ola* 17 
liucu la-AIrc», f.r.i /•//:, a 23 

Tarom:* a «Aiiiie DE RAXRO* 
tíroineo, Erliui/iai . . 
Napülcl, l t ' Vmhtr io li» 
Hamburgo, / V / B ; IVitliIruifir R.I 
Hamburgo, ò'au .Vicohts 2tí 

l im jtuibo: 
lirenien, Uulfr.. 1 
Ilainbtirçro, líeUjrtmo 1 
Hamburgo, Anuncio» 
Miinibnrgu, 1'riil.: liiel J'/itdri> fi.. Iti 

1'iu julho: 
Hamburgo, /'/. .v;./i •»///;.'//. . I I 

K e i x i i n i e n i u H i i s c í i e s 

f -A .MOS, I I 

AHaniIega : 
1'apel 
Ouro 
Consumo 
tatampilliaa . . . 

Rua Direita, 20-A 

rectbedorla: 
E.ip ri a v i o , , 
tini osi. - . . . . 
Ealanipilliaa.. 

!'in < gnal data de 1902: 
Reeebndoria 
Alfandega 

.",3:3.Í2»3I2 
HJ^lVJ»'.!! I 

l :Sd7*!W) 

10 ."nii'»I?7 
218)11 

; 3:074*131 

l:*:dtiiã«a-cm ?. Paolp. 
ra U. S' ,'i 

1 i i jeadaa '.oi Jmidiaiiv 
'i.! 

Teia! : 8T3 • 
i 3 t l ' í t ) í DR ' l l ' í t . ' L'L U i l O 

i'oi j iOí'<a 

Ca T<: 
m rar;. 
eru 

t.... i '2l 
1 

«sccaa 
1.017 

• Õt 1' .1:1 
em 'a t ro* 

• f.a m H ! e.is 

1 ' « T Í ' 3 « f o s 
•Ml'*»!>». i '« 

"1 aac'av 

d o r a m l i i o 

"/rro 
<Í iC í f r e i i f o 

FPr.r^ flo Trpla. 
I »na . . . . 

P , r r o -ia França 
J-tnra da ÃOcr-.a 

r i a 
ttirittío tf» 1.C.1-. 

«irea ti wrie»: . 
Wi-reailo iM l 'r 

' ) « , " wr.M' 
» ' i tendo ilo r.>.-. 

'i-ai, íi roo-çs . 
r ..-luanhít 

C&iíito 
f o t r e Fariei -

» Kroacilaa 
• Nora-Vc»; 
• Opgmít. . 
• Ltálxsi 
Chefue» 

rttu ae-bru Ita:ia 
H i ! l «C iro )le< 

l.anlta 
ftrlü tebre Jfĉ r. 
"oi . . , , . . . 
„ „ T i T ü t o n 
S R A S I L E í n o S 

Apolue* 
O t r o f í m 

1U B i 
t®n 

Linu 
o t e t e da V. 

' • • . , , . 

i ' r r m i o t< tu.-j 
f c e n j A i f a » . . 

itmhe têèrt 
Isuam 

E i e r c i A f m e . 

com 50 — — 

1.ETRAS l lYPüTi lKOARI.VS 
P . Credito Heal de 0 . yoÇ 2 * $ 
K i m dt o *,t a 30 dias . . — 2x.j50" 
liifiü b 'In Ü7.* 31 $500 
Idein d» 8 •;» a30d i a i . . — 
idern, itieni. a 30 iliai, ã 

vontade do v, ndedt r . . . — — 
tar . io L 'u i iode i i .Paulo . . » * Ciií'ii.0 
I.ei. i i idiui, da (4* acrie) . — — 

C L U E M U i l ü á 
Cín.pDnlila f n i l o Soroca. 

lana I I ' liirie; — — 
fcragactiLa — — 
Ccmp. IaLr . l l auliataua. l ' . v> — 

AWOCIAc-vo coHME):' i l t . 
Ealá c/.ino Inspect.ir do me/, ile abril 

o br, Adolpbo vou o\do\r. 

.l-urço Vn-CÀt C EM B1VT '1 
A AiHE cia^ão Comaerc l » ! recebeu o 

•rec ic le tc lcguuiba< 
HANTOJ, 11 (Ái 11.57) 

O tr.ercaJo airin hr-i • talir >, i a 
proruru ta Icau dc ISUl-o per I ' . 1.i: 

r m t u roTAçtE.s NA BOUA mo. 
Ml DIA 1" 

ouro da Alfsiidega : 
t.onilon l í ank . . . . . . 11 TiS 
lí ivcr 1'latc llani 11 
Uriiisli llaiilt — 

Drasilianiaelio líank 11 7|S 
llanco ('ouiiii.reio c ludus'ria. 11 7|S 

Fa r c r » pobUco» 
í le iar i idc 5 
Etcp." de 18C5 

• do I8!i5 (uom.). 
• dc 1807 
• dc lfc!»7 (nora.). 
• UDQkij a ! . 

T'r;itf | rvnp*. 

. i.? 
i.ii, i;>|iij 

t -,i) 

"1 
^ li-: 

101 1(2 

I I 1' 

^ -I. 

* •!. 

a ) ( ) • [ . 

- ' I I 1 ! . 

í.''.l I 
1T..17 
1 -Mi !,',(i 
.Mil 
il 1 I lti 

so ri* 

330 

12. 2Ü(3 

M !; I 

«5 1(2 

<•! I | | f . 

«. 'A IA IÂ »VI<I>(tí!, 
A f a j n a j » S jc i i ca l do* Cerretorci » t -

! i » t a ler*eac » r i-^aintea taktü.va: 
90aia* á vivia 

12 
79.1 

l o f . d rc* 
• Parla 

« « m b u r g » 
Haii» 
PwtagaJ 
feTa-Vor i » 
S > b e r * » c « — . . . . . . 

t i l r r a i n * 
Contra t » a n « e i r : « . . . 12 a 15 
C » í ' r a a cana raalri*. 12 a 12 1(32 

Lm r£tn: «'aía a-j aaao : ) • 
í vd i .n í riata 

tp!2 

r u i , . 
• « t r a í r a » . , . 
, E x i r a a w ; 
V » e l r a Wnqae. 
f « i r * t t a j t a r.atrú 12 5:1 Ga 12 l l j 32 

ref. 12 I j4 a 12 ll|32 

r r i . a la Coiaiaer. 

fcaerlfiCeadc3°;,. 
• d»3*fo(uoni./j 

liatado y Miuaa 
Iileni.ideru, (MOIU.). . 
Eatado do Rio c 1 • , . I 
Hem, li "o 
Empreatioio de r.ü:.). • 
Empr^atim:. de 1808 j 
Uunidpal da Pctropoi i. 
A.pclkc Est. É » , . .. . 

Actlatlí lu.itj,; 
CWimcrclal 
Coininercio í 
ldeiu tom 1 ) % 1 

liinccloiiarioa i UJIÍ^OÍ ! 
Rypi.ihci ario 1 

l avoura « Owtauer ;•» 
Republica du llr.n l 
bural clJypotlui tei . | 
Ideui, idcui da L' a..;da. | 

Co CVmmíiciu . i 

•.''7.Ç 
'. li 
'JJ7Ç IhUSi .— l:0:tn* 

— 1 :•.':•, 
ITã-íi 17 IS 
. - I ? f i * 
m- j . í 

W.--.IS 
— 

i . j io i 

319 

I I7S 
1 7l'Ç 

l ia i f 

A v i s o s i n a i - H i i n o s 

M A L I * 10 
Xoi ' O i v-jirtc a l lcmio Hulle, 

deutuh, r u, „t li, tm. so^uin onlC' 
lionlcm, .1 (arde. para l lal. i i , I :w dc 
neiro. Erauci*. o « .-auto*. 

D i v i > r . - a w n u t i c - i a ^ ' 

A Caniara Svudical dt)i Corr.w.lores 
fuucciona .i rua -Ji (itninerci!», 3/-

— A Jnula C'. lurucrLÍal lunciiona i:o 
largo do Pala^io. 

— A Associação Commcr. ial fun 'iona 
á rua 15 de Novembro, .''i-A, s .brado. 

— A Carnara Italiana eii ,\rti iii S. 
1'ttulo fiirctiona ,i rua tia C.imraerelo, 23. 

— A Uctrgada Finca! f Caixa licone. 
n-ica runc.ionam a rui d ) Cuicnu-rcio, 
c ; a na da ma da Uuitanda. 

— IJ Centro do Coniinerrio de Cai. Jo 
S. Paulo lu-ceiona a rua do l miner-
tia. I Í Í . 

I l e c o l l i i i n o n t o i t e n u t a n 

l e i prorogado para .1" ile junho de 
: t 0 4 o ] re/o pbra rerolliimcuto. seni des. 
tonto, daa UOUK IÍO govorr.ou biliictcs de 
emissão lançaria em Gua totalidade, eque 
(aksou a esrgo do goierr.o, r.i-r: 11o d-1-
treto n. 2.-11:1.1, de 10 dc dezembro de 
lfel'ü, a sater : 

k o i a í DO novr j . xo 

Te rr f j . í , da il* estampa: 2l)OS. 
K » tia 7* estan pa; -Jt.̂ O» e 80 » tia 8'ea-
tsnípa. 

KCTAS DOS BANCOS 

tf f t , H » , ro » , 50» 10:1». 200» 
e r.f I » , de lo-laa ni estampas : Credito 
Popular. Cl edito Popular do Prasil, Es-
tados Unido* do Crasil. 1-imissor do 
Norte, l.uiabcr da Pabia, Manco da l:.v 
) ia, Emiaaor de Pemambuio, Emissor 
do Bul, Uniio de S . Paulo, Nacional do 
Braiil. Banco tio iirasit. (ueva tmis«;••>), 
Republica doa Estado Voi-Joi do liras.1 
c Republica do lirasil. 

As i.olas do gov rno. c r i em aitlsti-
I ni^uo e todos cs bilhetes baticirios qoe 
i.ao tiverem «ido apresentados «o iro j 
ra Caila da Amortisação, ou nas repar-
tições federaes nos Estados, etc o íim 
do alludido praao, iacorrerio cm des-
conto ca lóriiia uai» disposições cai 
vigor. 

l ' r r « - o t i o s <|c i i e iHts i n u 
c m l o —Ti d o M u r i ; i i 

l arlnl.:. demaviliotaSO Is. ' 800" 
liitm d: ij-i.il ) . . , , . 7gii i 
Mi.no 
Po'.v i.o 
Palalai 
Pa!Ma3 dc::. i . 
l e i j i o 
(lu.ii, tliuia 
Perú, uni .. 
Frangos, cai 
fiaii:;;lr.es, uma.. . 
Pato, cin 
Carj.o i r e Mio 
Carne do porco aal-

pnda, l.ilo 
ÜBcalItao, ktlo 
Cai,1:3 trcs-.a. l.ilo . 
A lhos .cen l i . . . . . 
Ccbollas, t i l o . . . . 
Carne necui. - : : .b.i 
'iouiiohi) a 
Arroz .'apilo.oa.- i. 
Arroz Carouaa, na 
\rr.i l^u-.pt'.. 
Palmitos, dúz ia . . . . 

S. Paulo, 1:1— Õ— 

I n d i c a d o r 
Í V I o c l l c r j a 

BE . 3. AI .VES P E L D I A — t U Ui irer 
•idade ce 1 aris, cirurgião lia I>nelic.;n 
i > Perlagoeza c da bania ( asa. — üipe 
i.ai.õado ; a.t-ii stias de aealior.ts, das 

1 rn» 
rua 8 . 
. .Wt. 

9 X l i U L O G L 1 I l ' 1 . l omzx 

L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

S O K V t T l l l t A V A M E R I C A N A S 

X a c h i a a i a i i c r f e i ç o a d a n p a r a 
f a z e r G S I . O 

C c r t i n a d c o a m & r i c a n c s 
Paru ca'n'm 

E s p a n t a m o s c a s 

e a p a n i i a moscas 
O m a r a v i l h o i o 

t m r F Ó K A B I M r E J A G E H . 
o d e n t r u l c l o r i u f a l l i v e l 

€zu b n r a i a » e t o d o s o u i u a a c t o a ' 

I i l l r n í i s j s i c i i i a ' ' f r i s t c i i r " 

Dive iT ioB m o d e l o s 

I V r a c h i n a s g i v r a ( a z ç i p 

P L I S S E 

/ urços /:XC/:/ c/OXAES 
T a r a t odos oa a r t i g o s 

F o g õ e s A m e r i c a n a s 
P A R A L E N H A , C A R V Ã O O U COfCF 

S Í . i t i v \ i A I , T 
E c o n o m i a d e 5 0 0 | 0 e t n c o n t b u s f i w o l 

|(m;(IKS i : i O* MU; IÍOS \ alcml, Kntozi:\t: i: < ; , i z 

l i U l ^ A « A I L I I I K H J I 

O v e r d a d e i v D . 
it 

{•• m a ; s d n r a ç â o 

< ' i E f . A í t l A S , M K T A E S 

A r l i i i O H « I o m e s a o 

| ' f t r u c o z i n l i u 

Fcrcellana, louça 
V i d r o * e c r y s t a e s 

l > ; 

A R T I G O S 

i ' i i A \ r , \ s i . \ 

L u z i n c u t i ! 
V E L O A l t C O O l , 

I a i t i | i i i < l i i s ] i a i * i i m c « n 
i l i p < - i i i l u i ' ! i r — s y s l i n n a « I o 
!LI (- l>K «>SÍ l n O : K l« | l f 1 ' IC IL ; J.L . 
<!<>N i» c c n n o i n i u o N 

L u s t r e s p a r a ; a * 

L A M P I Õ E S U E L O A S 
e t o d o s os acc©'3soi*io'. 

F e r r o s t i n l r o o i 
p a r a c m g o m m a r ! 

C l i a i n i n Ú M « l i * « i ' y s i a l <í(i 
I t i i l o K o s ? n - M l r » l o s 

C - E A N D E V A R I L D A D E DO 
A R T I G O S Q U U X I F I A I D M » 

1 l i l u m i i i a d o r a * - r.f: 
v.tliosos |<r«*n«i'»M aos 

iodes os dou* . 
iir-titiado.^. 

M K I K A DE M l í U . O - C i i n i f M ge-
ral de nioliíitiag agudr.i n tlironica?».— 
Tratamfnlo «spccial dai MOI.K^TÍAS DA 

FCYPHIR.RNCAFJ I : I - K I N A C I A S . d o 
urttiriti^mo, l^ r j e t í snu. rlieurnatUmo o 
potla, eczeina», furuticulc», manchas, va-
r i/ . »pústulas o ulteras, alterações das 
unlia», quéda do cabeüo, torrimeutos re-
ccntt-s e antigos. Connultorio: HIJA Dl« 
K>;ITA, : rrsidcncia, alameda ülette, 
1U1 ; tílepl.ouc, ."10. 

1>K. TI ÍOMAZ LfK AUI I N Ü - M K D I ^ 
rAHTEito—Rcsidoncia: n u de Santo 
Antônio, SS. Teleplione, 1070—Cônsul* 
tor io : rua Direita, n. -10. Jje J ás 3 . 

LU. A. LUIZ 1>0 KEGO — medico * 
cprrador—(Cirurgia em geral o moléstias 
do senhoras), lfesidencia, rua das 
meiras, n, 11. 

I R . B f . i r r o P h l í K i i i W C l i n i c a me-
dica cro geral, eip*íialmciite moléstias 
das (rianves. C'onBu'torio. lar^o da Sé, 
7, dc 1 ás .'} da farde. l íwiJcacia, la« 
de ira do Carmo, 4 . 

ÍJll. I.AS CASAS IjOK ^ A M O S me-
dico. Iv encontrado d « t i z horas cm 
sua rrsidencip, rua Darão dc Itanetinitt-
ga, r?a 

DIf. ,IO\n TI I M i l l í A — Kspe. ialista 
úc parto*, ino!c*tias (te senhora*, crcan* 

a* p rins rias armorias e t inirfjia~ 
com prsniu [ ra l i t a des liospitacs de 
Paris. 

lífKidrncIa: no cstahe!ccim?nto dr 
Mti.rafjem, rlertricirlaJv «! /i//rfrol/ic* 
rapia, ruj dr. João Tlieodoro, n. G. 

(,'onsoltorio : rua .Tos''1 \' >uiTai io. n. 
"j-A, canto da rua I ' irrita, du I ,is 3 da 
tarde. Telcplien •. C20. 

I>fí I.' i NO HE M I R \ M ' A — Bsp . i 
d/to. , onuit/o -, v.arc c fjar//anta di>-
clpu.o do notavt.l oculista Moura Brasil, 
com ] ratica de 1'aris <; Vicuna. membro 
tilul.tr da AtaJcmia Nacional de Mediei-
r.a tx-ined. cífci :iv"> da 1'olvclinica do 
I io o aiijuncto da Santa Ca « i .—Cons . : 

rua Jurcüa, VJ ás 3—licaid.: üT, líia-
tüuelo. 

s e s s ã o s o l f j k e m m \ i u i 
l ' A I I I M A M T A M A OHU\ DAS 

I N S T I T U I Ç Õ E S P 0 3 T - E S C 0 L A e u 5 ! S 

a i * » d c i i i a i a , úm « • l i O l i t H <I;i n o i t e 
v o 

7 7 / K . I TfíO SANTA NNA 
São con\idadas pela rcdatfjão da revista h'</utaç'to sn rvmaa. famiiiai, as 

asso: ia';òes da capital, a mocidade di.s rscoias suprrior.-s e j rolissioi ais e o ]>o-
^o, a todos oa qaat-s íntpressim e^peeialmenti- a« referidas in-lituigões. .'5—-

L O T E R I A 
I . A , : K T L : M <11 M I X I 1 0 Í 1 F . 9 FL. 

i E r t r a c ç õ o i , d i á r i a s 
A M A N i Ú — I .xlracção — \.MA 

f 5 : 0 0 0 $ ® 0 0 

I iv 

Club Athlctico Par.l!sb:no 
Avisa-se aos srs. «ocios que o recibo 

do inez dará ingresso para o ntafch de 
foot-ball por C3te Club durante 

o campeonato uuàtc acuo. 
S. i'aulo, 10 do maio dc 1 OJ 1. 

Pela directoria 
O tlitfsourc ro 

— - JoAo I»A COSTA MAII-^T, F.S 

Allmo brasileiro 
\'eüdc-te na casa B a r n c l — S . 'o. 

C l i n i c a d o d r . T a g u a r i b o 

'pliysiol jg: > está 
M O I . E S T I A H 

f> Instituto I'. ycl: 
a^or.i com todos os 
uira pela electricida1 

c massagem. 
í»«.:sd<'. l i o t o d o s 

1_' "J l.orns. lt'ua 

parelh 
c Lani.os de l u 

''ias Ut'.' 
Viri-Ji.li 

A « 3 v o g a d o » 

O Dl?. AM A DO ti DA C C M I A l iüENO 
lem seu cscriptorio de advocacia ã roa 
Murr< liai iJLÒdoro. antiga Imperador, u. D 
c'as 1J 3 liorasda tarde. 

C t ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro do0 

f i i . t r s , Entevam de Almeida, üabriei ÍÜ-* 
beiro dts tantos, tc.n kn\ cscriptorio K 
nifsma rua do y .Bcnt i , n. bl tsobr.;do) 

r n s . H A R N A E L A . S A M P A I O V I D A T T 
e J08E ' AMADEO CEZAI;—Esrriptortot 
ma S. Ut-Lto, 43 ( a l t o s d a casa L u -
p t o n ) . 

C o r r o t o i - o s 

J. 13. LIERriENI iACM. 
lal—Escriptorio, travrsí i 

caixa postal, n. 
- i—S. Paulo 

cio I : 

r o r r rk r orfí-
<.o CoiiM:;er» 

•II . tclí-phoue, 

SI 
dl 

• m m « c t l - o D t t ^ l c o p 
d» no laitiloto ftâ9ri:rr<*.b«râpico dê 
8 Pnalo. contra 
de caa<:a»«J, j.tr.-»rat-.i». jararacutjO 
• N R A ' ^ . A *C. IT !> : IT ^ . ' I N C I P E A Í 
drogaria* da 3 i'r»«j(o. 

A crh: 
A ' riae ruim não toca par. 

li/- iite prova que a I r 
}.1 i C . recebeu lia j :í 
eiu/ias d«s piilulas i•w-ifira-
Ci-ri s c re.tbtu mui-. 
satisfa/.er a muitos j ^ - i l s . 

Vcnde-so tarabein na ca-»:* 
MÃO IS: MF. I .LO ; no U M 
Iiro^nri.» i o r o v i'i A i 
rua da Quitanda, t.-. 

I : A -

i.F.rur. In-

s o l u f ü o i l e f h l o r l i y -

d r o - p h o s p i i a ü i 

m l , d e S r a n a d o J; C. 

Exc.-lleiilc m 'ican; nto no tra-
tauttuto tJa AM.MIA, R*III.^-J:•»-I . 
Í .VM|» i IAT i >MO, I SCNOP.V I A S F' 
«; de cxtraur«:j,;:r:'o v.tinr •. 
I ; s rirÀ<> I: • > S . OI.' 1 M S I •» 
J'A-> < £;! A S • A S . 

co c iT i i tado n g<!,i-r : > 'm rtülria-
po t-'OfOOO ; unia cadeira d>j balar<;o, 
2't#0u0; uma üi.a d » brat.o, S^HIKJ: »jua-
tro dilas simpN-s, l J : u«n» j Mjiuína 
estante para livros, L0$'0'.'i.' uma IMSÍ-
nl:a redonda. m»: fj-es quadrai para 
parrde, IO^J IOO : uma cama auatri«ca 
j a r. criança 25^1 HX) : um lavator i ) com 
pedra inar.nore t ••Mpelho Ü0.*i<M»<) • u na 
marij.t /,i para caanl. ^'StK)1'. d;r.s ditas 
para solteiro, dous tabidrs para 
parcdfl, uma ncsínlia <'3iu pav ta , 
IO.ÍÍIHXÍ: um despertador rejrular. R < Ç ' . 
um reiogio grande d-* p» :idu!a > ara pa-
red: 2.piVKH»; uma m' !.'i"a «to j , j aru 
rostura, marca Wliír0. um bn-
nl;pÍro de folba usado, C*00M: du JS caix-S 
de n»üiieira, SOÇIHH» ires maias. ou.$»Hin: 
uma mesa ordinária, .'.'Jin- s-.is pc/S 'J" 
trem de coziniia. 1:80<'0 Tudo no teta! de 
réis 40í>'s»0 : » «qne com o abatimento dc 
10 ' [., licarn reduzidos a r» is .»"*>, ]•' r-
quanto será ta lo i< *.a^o cm secunda , r , ! ^ 
e vendido a qu m m- :s dt'r e maio»' lanei: 
olfrrp.cpr K para qu-* chrgu»; ao rorhp- -
ment j do todos os Ltcrc-ssados tnand'. | s-
s.<r fste e ct.tr * d«j tguui teor, que s^rão 
publicados o affixadofí i;os lognrci 'i : 
• • f r io . S Paul.» niaia d«: r » " l T i , 

•JoàoTorquatr. ' i jncs l.ti* os* Ja- o 
escrevi. I , Antonio l.udfftro dr C *.ro, 
estriv.;.', Buls .revo.— Jcn Mma /. /-
rnit. - l 

li DO 

'o « ) Jr. 
r. ito 
Paulo 
Pa; • s i 

\ rt ra o o 

a _ 

V íliA II UK 1 AI. 
M I , PA M A 

Faria P arroni, 
\ara commeri 

L>A; 

le P -
u SdO 

nes 

qu-. P' r 
foi frt:^ 

parte 
,t • 

de I'ir<-íto da 'i* 
estabelecido nr^a 
«:bapros iie teilr•> 

."'S' <r.i a a.. 

l». 10 
. 

f l W 

tjk-all 
1 S'.)!"' 

I.S •"'' 

i í <. n i 

ÍIOO a » -

-1 

i e. IJO 
K f n 
«.'aKI 
5H>imi 

i 'ty.lHl 

. " $ 0 W ) 1 . ' l í 
•1Í$"VU 
liií>'H)it a 189 

j O e i a t i n t c t a s 

L i NTIfcTA. — O f imreiil'» dentista A . 
C í f t r i io ip:/. qcnlijUi.r trabalho dos rnalj 
ff.fríeif.rados e ntodernoi da ina pra-
fíSBÉo, per pregos muitisaimo razoa veia. 
Jiífiiu ptfiameuto em prestação, /jrtb 
ticunntc ionlracíauHa. — Ualineta e r * 
icci.cia, tu a fci. Pento, u. 18. 

M p i B H a ^ l a t a , 

A r r O M O MOLT. IATD, r x - p r o f ^ 
i t i <:u L ' t co Iu d o iM i i s sa^om, t l » 
1 n i a , — C a l l i r t a t r a t a i l o r d o 
u n h a v » K . - c r i p t o i i ( » , m a d ' 1 S ; i ò 
Ut*utv», ; r e - i i d cue i a , r u a V. \re-
r i ' l i a n a , íJ4J-A. 

\ . M- M,—Jfilo-iro ma!ri -u:.i 
.li.r.íá Coiiiiní-.r-i..!. S. Paulo A_' i n c 
fstriptorio, rua (ÍJÍ:;H D 'A^ua N — 
Jíc.-iideacia, rua Coior.cl Xa\ icr dc TJ!C* 
do. n 5. 

D e c l a r a c õ e s c o r a m e r c i a e s 

Me o presente c iital 
imeo'0 intrrc.-isar 

bar.o dei Panta, nu» 
pei ;'.ão : «Pln.Htrissi-

j Sfi.tior doutor .foi/ 
vara. Dario dri Panta, 
pra-.a com fabrica dc 

l:onK'm, á rua 
era; .'ardim u. com firma in* 

« i r ipta na .lunta (. on:-r.- r t i a n à o po-
dei.do satisfa/^r do prurnpto suas obri-

-es commcrciacs dc\iJo não »•> a 
grande crise p . r que cst.i passucJo o 
coiurnsrcio, maa tambi-ni pesos prc,u -
zos occasionados pelo pr.aí.ü o.i ccnhunr 
conhecimento do negocio c mais 0 - on-
correncia quo no artir » ia/ , t 01 fab-i-
cai/ies da grande priJur/io. \ • -su na 
dura contingência de f-».:. r A- côi:Lo k 
TIIA-;L"! I« IAL com aens err-dar^s. pr > 
pondo-li.ea pa^ar, mediante quita á >. 
vii.te por ccuio.JJO "a, de seu» • ito-» 
3f..vb l " 1 a trinta dias da data oa 
ho . ílog.v.iio d j HccúrJo c I " a sis-
snr.ta dias da data do priiu'iro paga-
mento: p-'!o qn.'. apr.acnta d>s 1 o 
sapplicante, ai' ai dc gua proporá, apo.a-
da rf.Ia ira • » P gal (.'• pjssi\o c fi .<s 
.r.-dores e dos livros • imcüto 
reg.stradüij e caiT.pturad 8 tjJv.s os 
documentas exigidos pelo art. 11 3 u* 
b i n. de dc j£-,aio de P '.\ e 

I I 
D o p l a - r a a c ? u t i c o 

S. DE MACEDO SOARES 
A B A T I M E N T O , fraque:,!, fultu 
**<fe força* r tiaeiu.u t » ; ; ; i -He 
c o m OS OLAVÍ E U O J » U O Á P I Í A R O 
dc Macedo Soares. 

d.i S. 

I J R O N C H I T J E S 
rebelde* cora:':- ' 

I>E «KINDELIA tu3I 
Macedo Soares. 

as th ma r fosses 
i um o " Aic rr: 

cos i o, dc do 

j O Q U U L T J C H E t • r 'omprata, 
^'CURA-AU corri o XAUOPE COMI:A A 
• o q L i ; L t ' u l , do dr. Clemente i er-
rcira. 

/ A L L O S deoariparecem em' ! 'i;as, 
" usando-s : o i: .' i (lio PALA ' Ai.-
LOS, do dr. I.a / Pereira Barreto. 

I ( O R E S D E D E N T E S c;,nm 
em I n .i.uto t om a • u j 

Mai HjO S.y.» Í.J:.- . 

| | O R E S I/O E S T O M A G O , 
* '<]f'!òr.< dif/iceif. curam-se < om o 

!A, dc I!•. Ma-
dif/icei 

11' ' .• ! . Í > I : * T : > • - _ A ' 
r:do Soares. 

| N X A Q U E C A S , 
' J G I A S . curam-No « 

N J i V R A L -
com a m:Mií,í:A-

M>A , de S. dc Macedo .soares, 

I , ' R I E I R A S , curam-se com o hat • 
1 Í A M O ' M S r i ; A I Ü I L I Ü A n de ,s ü' 
Maccdo Soares. 

I [ E M O R R H O I D A S 
' * r e t/o . curam-se com o 

I I A M A M 
cedo S; 

curam-se com 
.113 V I X I G I M A de 
área. 

' fa tio 
.11: I » L 
i : Ma-

' •. ' u-f > H E U M A T I S M O, - 7 . 

" R A N I - B c o m O D L I » L Í : A Í I \ O M A 
D ' S . A L L S . 

v O I * I T A R I A , cxpelle-ae em J IJO-
1 raa cora as i-ini.i.A» COSTUA ASO» 
M Í ÍL IA , Je S. de Macedo Soarca. 

V e n d e m ao 11a 

r i l A i n i A Í I A A l l t O K A 

n u a A t i r o r a , 2 1 . 5 5 

( R e l u l a c h s ) 

rin n (!<• 0'i.tpct'i")' f/(f'{/'< 

i i i i c o s n o \on.M\i. 

Ca r l o s Scl iapcht Júnior 
R u a í 5 d e H o v e i t i L r Q . n . 5 3 

M O V E I S D E C i S A D E P A M I L Í á 

.Mob i l i a aub l r i a vH , • •a t i ' Í M I c o m 
ba l i i a i . o , e s p e l h o p a i a sa la , t i im-
« l i i n , l a p p t c a a v c l l u d a d O H , p a r d o 
e « i m r a d e i r a s . tnt-íta p a r a c e n t r o , 
c a m a á l . u i z X V p a r a c a s a d o , 
p u a i d a - v e s t i d o B d e e a n c l l a , d o 
d e s a r m a r , t o i l c t l e - c o m m o d a e m n 
| i ed ra m á r m o r e , « e r v i ç o p a r a to i -
l i . t t ( , e r i a d o - m u d o , c a m a p a r u 
s o l t e i r o s , c a m a d e f e r r o p a r a 
c r i a n ç a , t a p e i e s , c a b i d e - , H ICM -
n l i a s c o i n g a v e t a s , ^ u a r t l a - l o u ç a s , 
m e s a p a r a j an t a i ' , c a d e i r a s a n s -
t r i n c a s , s o p h u l c t e , r e l ó g i o a int t i -
c a n o , í n n c h i n a S i u g e r pu ra c o s -
t u r a , copOí<, c á l i c e s , c h i c a r a s , ta-
l l i e r e - . l o u ç a p a r a j a n t a r , h a t e r i a 
d e c o z i n h a , m e s » . I i ae i i i , h a l d e , 
l a i a s p a r u i n a n l i m c n l o s o inn i toB 
m o v e i s c m i u d e z a s . j \ i s e ur l i a iu 
l ia c a^a . 

O I . U I . U L I M I 

i 

" " I 
U 

A g e n c i a — l u a J o n é B o u i f a c i o 3 0 
Au.loriaaúo i - t l j i.lino. r.r. 

M a n u e l F e r r e i ^ n 

qu ' !ii S'.a cxma f.'ffi ..i n : r : . r » ( i -
r.i l .r: 

Vi .N l .KRA 

H O J E i j i i i n l a - i V i i a , l i 

]>i't iwntifU aUo 

A S U E M E I A H O K A S 

Avenida Range l Pestana, 164 
T\»'ios o:' moveis qut: lora.í. removidua 

da 1't-nha para esta asa, paia cotumo* 
didade dos srs pretendentes. 

Na lutsina occasiã.o, geri \a.•'•!;» i 
partida de cbai tos da Pani.t, íd&uiii.n Ü 
armarinho etc. 

Tudo \ ara asr v nJiJo 

\ o c o r r e r d o í i m r l c l l o 

Suji rca.rva tle i rc .os 

I a r a p r o i n p l a l i < | u i ( I a ç à o 

I ' K I . 0 LE ILO I l l iO 

G u i l h e r m e GiurSo 
A 3 u g a > s s c & t c b o m 

a r m a z é m p a r a q u a l . 

q u e r n e g o c i o . 

de C K A P O T E A U T 
.Sub.t'iiue o oleo d e ã ^ a d o d e t>a-

cal i iao M" q i a l c o n l e m Iodos, o f p r i n -
c ip ios ac l i vus , l i vreo tia mat - r iu 
yurduroau c concenlrado.- c m jw-a 
q u c c a a c ap iu l a » rearusei i l . i twlo* 
25 v e z e s c n u p . u a ó leo . I xpo-^ 
rienciaa e f f v . ' u c j . i * no- ho->|,i'icsf 
p r o v a r a m tmi o Mor rhuo ! é inni lo 
••Itifui i i - B ronoh i t e s . Const pa- í 

[ çõns C. t larrhos , i M o l é s t i a s dn? 
\ p e i t o . at> ci.n.i-i • M" i iü-a p r im i j i - } 

iiiic-iile a e o i r i t i l i i i v 1 d a - C r o a u - j 
|ças d e b e i s , l ymptaat icas . , u t x i 

a CUi)PÍIf'.lV"t'« /I Ci jllC! 
N I R , l . r . MUS . je.eii i !s ' !» ( lwt! PSJPTOÍJJ. 1 

I Í I I i.TÍcatI,i.i c ( .arioi! .—R-ii l 
r t í^adriro Toliaa, :'l-.\. toi. ini:.• 
I t t l e . tB-A IJ.-.S J8 ái 'I.-!:,R> 

O paqncli» 
1 j • i \ N. 
nhu. 

/-/)»•/ au>a, 
c:,:'rou 

H A S I I . M 

'Ia !.'r,i;>r.fa 
i ;oj« Ju nu-

t AllAT£M.A.<, 1<J 
Clirgou i j Sul o paqiiitc Mnrnpn. da 

i . « p r r n 'In Vavtga^ão lllo de Jaiuiro 
r i I l T » ALL3JIJ , Io 

C j.aq:ietj lianii-j ai^uiu. 

ütsiEfíiíit, 10 
(J paquclc Jlaliufa «cguiu. 

. - O o v i m e n t » m a r í t i m a 

i i e o i i n xi>rei:ADo* s o u i » 
l 'or to i tio Norte. PUmtta i 
l.oiidrfs c MC. , Stralo | 
Hrcmcu e eac.. l l u t, 14 
Açores e 'inühtrminu ' 1.", 
Rio da l'ra'.a, ' ordill- rr 11; 
Fartos do r i c i f i co , Oritu 17 
Ssatos, Ti/um t i 
T.outlrea e tatalaa, ò l m i o 1,) 
Livcrpool e es . j ia j , O ris. a 17 
I . lrerposl o ta::ilaa, t e n u n ! , . . . . i « 
Sautc», V r l a H y a i . . . . . . . 1:1 
.^aotoa, P. H uldrmur so 
Rio da Trata. J.r l mi rr Ia SO 
\ s t a Ztlaudia, Alhinic U2 
Rio da 1'rala, I.ri Mor*. ,. S2 
Kio ua 1 'raia. Xlle , 23 
Geaaia, Ri» Amti:cnu- . . . . 2 1 

TAPOBtS A aAIIIK DO K l » 
f.ena»a o \apolrs, l'mlria i a 
Pernambuco, Ctimocim i 
Ilaaibsrgo o e»i-., p / m a H 
l . lrerpool e eac.. Orila 17 
Hari ' 09 c ea ., ferdilliere 17 
Rio da 1'rata, AUnutlauc 17 
Xova-Vei'c c eataha, Tiliãii 17 
1'artos do 1'acitin, Oriua 1 7 
ifamen e eac . Srlmmgeu so 

l l a n t n r g j a « i c . . 1\ ntlac.Hur., }: 

D R , A l . l . l i l í Tü I I l iCll — 
oculiata — aoli^u c i - i iflii «i. 
oplilalmolngica da 1'acuMade <1: 
• a tle Hordaaiu. iirofe^aor lirre <lo of.ii-
lalmolosia 1,'ua ile S. Ueoto, II, do 1 
.ia I horas. 

"1.1.0 
< Ill.i H 

B E . ERAb l IO 0 0 AMAftAT.—D. Ta-
taltfaíc cir. Hedklca do 1 ' a r j . Ciialca 
» ed i t a , tem especialidade — Sçphilii 1 
mtlrstlMs ra t-eOr. Conaaltorio: raa l i 
f . Kei.tn * í , d . I « f í) hora.» iieil. 
deetia : raa D, Veridiiaa, 67, 'íalepii». 
te, H C . 

Cs 
C0Dimer< 
rer.te, Iorraar.iit: u:m 
•::io Sst ia! tio I >,. 'i 

d:i rubrici di \ i I, > i tini.ai,i 
C ) ' y s t a l l « r i x P. - .a l is t .v , - i a.. 1.11 C j i i á 
ii i. io.ro 1 'roter- " IN ( I Í . T I J I nr. !J 
ruor-Tiuo t-ailra' 1. _ t i i . i J . tu lu-il 
Loniruerr.ial. 

A :: .v., í-riu* I'.-' -r t p 
Iivo da catluda 1 : 1 

4r.'ly o |>a«í:i . a ':ar_ 
• n. t.i 

S. i ..'iío, !> ilj.i o !:*(fl 
l'i: 

l t . ÉI.TTENCOUHT BODRIQUEit — 
Certallcrio, ixa 10 de Noremoro,, '."i— 
flatsuita», Ilaa ia O 2 da Urde. l iei . J-ja. 
«Ia, i ta da Liberdade 07. 

DR. M E L L O RARK 
de n s l e . U u tle olLoa. 
tá i * Kacgel Tistaua, 
rua Direita. 

jTO—Lspe . iaiiau 
Rtaitunti i . Ave* 

íHl. Uuaiaitorij, 

UK. O AM \ CEKQCli lRA—Cliuica ma-
« i ta rui çeral e faprt-ialiocole fie ereati-
c « » . Beaideada r toiuoltorio: rua du 
Caixa il A f a i . 3. Comnliss, ili> 1 ás rirf.i 
1tfr<t:. CliamuJca a qualtiaót lior... 
f l:c:.r, 1C2». 

M O L E S T U 8 DAS CREA.VÇA3 — P r . 
Kcnteiro Viai-no, iaH.la, tom prati• 
( « dos rriccipaei lioapita.j da Franja, 
ltalia. Atuiria, APeiaanlia * Inglaterra. 
Reaidertia, n a Maria Tbfroza, -.'4, T?Ie-

hare. €(!. Cosíiiltoria: ma 8. BeuU 
Telcj lioae. üiis, lie «a J. 

DE. TOUATO BRAND AO. —Ciialca • > -
éita-tirargka e esj ecialaeata moleaUu 

jppszssxrvrAvz 
Tista, « 1 . Betiãescia, l a n o «a Liberda-
4*. : ã T f laatase . M . 

B e c ç < l o l l v r © 
L à 3e 11a T r i b u n a 

1 ' j a « « s r t M i A A s í M . - r a » 
I.ui^ Car'01 de Arrnda Mcnd^a rc e-

b u ema ' i r i a do i, r j o . » r . J i t ran, 
1 tia t uriiia nlando q y eat^ic 

atacado da epidemia '•atiirrli-.l - , 
reinando 11a oiJa-lr e r.o i.-.Icrior I , L V 
tiL'o, * ui/. qu.1 aumi rm pyu o . f l i . i p o r 
t ir fcltn n u liaa I ilulaa Sudorifléaa. 
ICsia epidemia a infuiei./A . atarrüaV 
)in ve.n com U-br''. cait ir io», i.« t irroa, 

o dores de tu-lo o corpo, e, iig 
vc/as, dúrea d í tuvidci c doa dci.tes. 

O renedio slo e i riiui.is Sudorif iesi i 
e o Ucpoiitario cni üai.tga c; ca I'har< 
luatia Fernanda, ;i rua .-acto Antooio, 
fiij Vandr-ao. em 1'aulo, i.a drogaria 
I ' . Vi/, do Almeioa f . t ' . ., ru i s . I ISM 
to, 11. 13, e na casa l .c l rc . Irmão £ 
Mello, . . . . . . 00 Rio tio .Iar,;iro, na tlrotfirla 

\ C. 
1 I • 

rua da Uni-
1 

I CTIRÍCIA 
Trbrrn iater)n ilfettfr 

O B H B H M B m * ' t > rV. 

C o n i m c m l a d o ! ' ^ a u i i t 1 ! B o n i -

l a r i o <l;i S i l v a S i : i| » ( i s ia 

ti Julii PraffH tia v i f.x-
\ lista c s^ns liíi.os. agrade-

.:!o -s j q u e u 0:1 i» 
»>hara 1 a > cemitcrio o </rp:« 
IIP T J I finado • IJIC^O <•• p I--, 
C o m r a e n d a d o r M a u. u o 1 ! 
3 o a i f a c i o da S i l v a B a -
p t i a t a , conimaniram q-."; a 

issa <lr s'-lirno dia. c*ti snf.rag; > 1 • 
j-ua atou r r i criebrada a^xla-feira ( ro-
lima, t j do ei rr^nt.:. s horas da nia-
nhfí, no feant luario du Sagrado t o r a ^ - j 
de Jegus 

C W T I P » ( A S P A i : Q l l i D l 

D e p o s i t o g e r a l 

n w i u . o s 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

p. ,o pubiico que, ro dia iã do cor-
rente mez. será aberta ao trafego de pas-
aageiro», na-nadorus c servir o u legra-
phico a estadão de «Cuasup»' uo ramal 
do «iuaxupó (írffcbo mineiro 

tampína?, 8 de maio dc l » ' ! . 

JOSK P I : R £ ( I S A 1' I ;S O 
P'—-3 Inspeetor geral 

BÜ I A C I H T t S 
2 r 

A3 

E D I T A E S 

eu com o v.«o do V i n l i o 
tia J n r t b e b a , «lc t>rai a Ia ( ', 

Ao publico e ao commersio 
1'ccl.iraui o . abais» u^sipiados que 

ca l a tian dc cammani com ti a lal Car* 
melJo Carnicellí ia-pijead., CM psaia^cm 

notaa falfns, ramo natSelarain o* jor-
a»cs 4e t " e 5" feira. 3—2 

JJULÃOK C * s * i t s i . u 

i-BAça i v: soe tia 
( I dr. Joio Maria Hmrronl, ^uiz dc Di-

( reito tia se^uoda Taracounutri iai desta 
capital de S . I 'aulo. 

i 1 ai;o aibcr aos qae o prcaeuto edital 
virem e aca couliecimcnlo interesaar vo i -
aa que o 1'orlelro (.'oi an.Mtarlia. ou 
queiu suas tezes I ir .tr, no dia l i do cor-
rente, ao meio-dia, na perta do Jornm, 
i raa do ' luartcl, u. 23, tia extração dc 

«entenda que o IJar.co da Ücpubiica do 
Rraail ir.ove a Alfonso llarliufr. cuja exe-
t u-, io corre por este Jnizo, em virinde de 
(wna f r e ca t o r i i dirigida dn Caniara Cair-
nicri ;al do Tiib.inal Civil c Criminal do 
IMatricto Federal, lerar i a pnklico pré-
gao de renda e arrematarão a qu :m n.ais 
dér c maior laac. o l f t r .eer sobre a « t a -
l i a ^ o doa a a v i i s aeguatt.,, pwUora i o i 

lüda 
M?rlo sabemos Í^IIC ( . nliGúaa pr i ' í 
ir os uiclliorca rcauiiadoa puasiv 

na cura das tronil i i t .s, iriFuenza, 
(íuíiln. I;c e t « « í i s rebeldes o ptilerai 
A r o r i v a Í n d i c o e M a t i t m b a . 
se encontra na Drogai a ilarucl. 3'i-_ 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 

l íOFESSOKA—t n>a scnliora m 
longa pratica c optimag re fer ia-
cias. o f fe ieee-ae para lecclocar 
em casaâ dc fami ia, cn em sua r " -

aiJcnciá u rui José Bonifácio, 39-A. 
i 

L 1.01 KS-Ül i ! ' h IaLNí.i A S - J 
f t lona franr /. ingkv., olíem^o t.t: 

etc. , e outrr^ laateriai». laforoia 
ç»5ee, rua Hciret ia, . 3 " t 

P KECM3A-SE uma mrr, 
ragpm de cr ianoi . Raa 
herdade, n. 101. 

Pmíga-ge do om sócio coin <a; . 'ai 
de l«M):tfK7?G0O para dcae&rohiinenfo d « 
unia industria import*nte. Uuein 
der. diri ja rarta ne^ta redittçio, tom » * 
iaicUeg N . A . — i 

£Xtractos 
T Lenço 

S O M \ - M I M O S A - R IV IRRA 

O R C M I O E A - A M A U S 

M O D E R N S T V L t - A R C O Í R I S 

L C C R E C I A - K A N A N O A D O J A P Ã O 

v (OI E T T A B R A N C A - C R A V O O E MVSORA - M A R W I I . H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L 1 L Á Z U.\ W J O I A 

C R E M E C A R M ? N com Glycmna 
para us c a i l a d o < da pelle e cnn l ra as mancha * c c M i i t l u e s . 

POT-fumaoit V . I I I t i A l I » , « . rsa T W m i M M , t < • taSaa ai f « ' « w i 



.. „- imáé&mmSe m 

ff 
t! J 

SYSTEM* fHAPA COURAÇA 
0 COUMEBCIO PE SÂO PâüO-ttuinta-fflira, »2 de maio de 1904 
,11 m i i u-I-J-I i ^ m - 1 i ' m J— j ' . u - » - • i i • • • — " ' ' w » u ii i . _ . . • 

l i a ' 

Privilegiado por De cr u. 3.811 ^ • 
imjtâi íauíc íuetBior'ameaito íaos dcscascadores de cSiapas e esteiras 

Ailsflmns « o » uOMM ainisus C Ireguizía IJUO iutruiJu/.iuius um melhora-
mento Importante 110 systcmu de cirnas jura ücsijsoadons lie ciitii, consistiu-
no co seguinte1 

r ) Nas nova» cliapas podemos graduai a jiosii;iío das mesmas para com 
u t i i i a , . i :Jqoídente da elasticidade da» molas. 

2" ) 1'cúc-sc «Mm disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 
ixigc o cafó, independente da posição d » « cliapas. 

8 * ) <Jradium-so as chapas e uiolao facilmente com os dedo», uio preci-
a»ulo tiiave com trabalho penoso para ciso fim. 

4" ) Toda a tuperficic da j chapas é elaatiea, o que não ae ilara nas anil-
i.es ijuacs as cabeças dos parafusos quebravam café. 

t i " ) A cha{a & de a<;o( dobrada e temperada, tornaudo-sc 11:11a verdadeira 
M i ra ia , de féima que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s c a d o » » c o m e s s a s c l i a p a s p ô d e s e r v i s t o e m S . P a u l o 

6" ) Devido il solidez, as clia|ias não alteram sua posi','lo, visto a l i P® 
derem deformar-se com u peso do cafd—condiria essencial para o bom descaa-
cainento. 

7") O «ystema de cliapa-couraça podemos appliear a qualquer íystema Ia 
descascador, de chapas o esteiras—seja de nossa fobrUacilo ou de ontrem. 

Do rjposto resulta quo o nono descascador, eonieo que, por causa da 
excellento graduarão externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; com a appjicaç.lo das novas cliapa».couraças, não tem mais rival, por-
que, uão podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o desegfua.1 p e l o 
peso tio café, a graduarão externa exerce sua fuuc<;ão cow lrguran'ja sobra a 
posição das cliapas para co:u as esteiras. 

SIM nos mm FOCO 
A . 

Northern Âssurancfl Conipany 
d i : L e x i w i i N 

F U N B A D 4 E M 1 8 3 6 
JHiidíf acatmulaios, liie. K '< 3"0 oOft 

A u c t o r i a . l d a p o r i leci-eto >1. 3811, 
de 13 do m a r ç o ile 1807 . a m p l i a -
do p e l o d e c r e t o 11. 8 1 WS <1« 3 O d « 
j u n h o de 1 8 8 3 . a c e s i t a « « g -ureu 
c o n t r a f o f t o s o b r e prei l ioH, n i o r e i a 
r m e r c a d o r i a s p o r s eu a g e n t e 

C h á s . W . M i t c S i c t l 

Una do Couimmio. Cl, sobrado 
10—d, . . 

l ' a r a p r e ç o s o m a i s i 11 í « » r 111 a ç õ e s o s s r s . j » r « i o n < l e i i l c s d e v o u i » I i r l ; j i i » - s o 

K l A D O l O J i M E K C I O , i \ \ ü l * § ! S I r m a O S | \\\ \ |>\ Q | | H \ | ) A , 1 1 7 

s . P A U L O R i o d e J a n e i r o 

is 111 m 
Ü P a r a l i o j e 

50 
72 
:!t] 

i l l 

A z a r 
i 

Fimíla^os de houteni: 
mo S. PAt/f.O 

Centfra S'.»7 Centena i)i'7 
W m . . . . . . . De/Kiia i.i? 
l-rupo L'5 | (Jrupo -J 

—Em cgu*l data do anuo juissaJ-) dou 
a ce»letia i1s. 

Aicrtámcs hontem no grupo. p o r 8 í o 
1'aulo. 

C a i n e l c à o 

DYN AM0S1N A 
(Xomc jegistrwio 

r l r l a n d e R a n g e l « 

B a s e : J to ln , D a m i a n a , Y o -
h imbé l i é , G l y c e r o p l i o s p h a -
toa . 

i D y u a m o i i n a exerce sobro 
« t o d o o organismo unia aerão 
tônica geral. 
I B y n a m o s i n a . combate o PS-
«go tamento e activa o trabalho 
da digesi lo . 

I B y n a m o a i n a .'• o mellior 
« p t e i f i c o do cansaijo phyiieo e 
intellactual. 

I D y u a m o a i n a activa as func-
" í õ e s da nutrição e cerebraes c 
estimula a energia muscular. 
t D y n a m o a i n a sunei.ta n ia-
"ra.,ào e combato a ueuraathe-
nia causada pelas fadigas, |ielos 
trabalho» inti-lleetuae» etc. 
I D y n a m o a i n a ai tua podero-
« n m e n t e r.a nturullicnia cere-
bro espinhal, gastriia etc. 
I S y n a i n o a i u a a .tíia 110 rn-
"fraqueeiment.í g. ral orgânico e 
nos debilitados por perturbarües 
fnnccioanes nervosas. 
I B y n a m o s i u a actiia na ane-
••luia. na clilorose, na i-liloi-o* 
anemia e na d\spepsia atônica. 
I D y i i a m o s i n a tonifica 01 pul-
«nn ie i , ípgularisa os batimen-
tos do cora;ào e favorece a diu-
r 'se. 

I D y n a m o a i n a í in lispensavel 
•*aos enfraquecidos, aos debili-
tados. aos convalesrcnlrs e «os 
que despendtm muita aetividade. 
ftDyuamoaiua è o medira-
«mento <las asiliauiai nervosas, 
particularmente da n e u r a a t l i e . 
n i a . 

I D y n a m o a i n a o tônico n.r 
'•vino por cxtclUncia recom 
menda-lo pela classe medica. 

r i i : i ' 0 » I T 0 (i Eli A L 

I t u a ( l O H f i i I v e s I M u s . I I 
R I O D E J A W E I B O 

•_» . 3": a ."ii» 
d e z e n a s — a üus 

Kl . '.!", a tiw . . 
Hl . 3", a l ( « . . 

UM» cent. paia o 1" pr. a 
l ( » l cent. para " -'" pr. a 'Jn* 
liiil i;»»t.,-+ara o Ji" r r . - a . - f * . - » : ' " * 1 ^ 

-51HI ü f m a o a^HKÍ . f . t. ftsi"»* 

V e n d e sf- e m ledafc a » b o a » 
p h a r m a c i a s e ( l vo^ a r i a s 

\ LEALDADE 
O s | i r o | > r i < * ( a r i < > s i l o - f c 

> i i t l i i | « e s i a l n - I o i : i m o n t o 1I0 
I ' a / c n i l u 8 , i i i o i l i i s o u r n i i i i ' ] -
l l l i o , | ) u i ' t l ( - i | ) l l i l l « O S g l M I N 
« X I I K I K ( l ' C j ) l l l ' 2 < ! > i C a i U Í l | O N 
q u e m u . l n r n i » <> - > e u o s t u . 
I i c l o i i i u c 11 ( o p a r u » r t m l ) i -
r r i f u 11. l i » A, j u i i f u & i i i i l i -
( | :L C U > I I I c b i - c . 

s . r n u l o , • il<- i t i i i í o < l o 

í i x r . 

CUSTA M A Cm IX) C. 
10—H 

xlgeneia Ceníral 
DR 

L ü T K I M A S 

Ti, I f O e i M l <l:>w < a i l « - i - | l : >^ . r » 

Teiv. 3e - . l : ] i e c o m g r a n d e a n t e c e -
dênc i a b iJbet . B p a r a as l o t e r i a s 

E s p e r a n ç a 

C a n d t i í i i a e 

N a c i o n a l 
fedidos a 

F L A V I O N O V A E S 
CAIXA N'. 271» 30—8 

l i l i » <!<• • i ; i n < > í r o 

LK ÍILTKS m i m 
A « k » « < e a rrn>ia. co eacriptorie .'cata 

k ' h t , bíltete* | calae» com o retrato de 
4 A. 1. a rrincipe do O'rJo-1'arà, pele 
fre(« 4t MO r i a f i * h a . 

S e p a r a a o r e s o v e n t i l a d o r e s c i e a r r o s 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M e c l i a n i c a 

Grande reducção de preços 
EataB m a c l i i n a s , j á uini-

t o c o n h e c i d a * , t r a b a l h a ™ 
c o m a m a i o r p e r f e i ç S o e 
p r o i l u í e m g r a n d e q u a n t i -
dade. 

Fedidos 6 informações, á r u a t 5> <lc A o v c i » i b r o 9 3 ^ 

Companhia Mschiica o Injsrtate is i Fault, : 

i B A N B Ü L O R S U l i f 
, J o ã o a r a o 

E M 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ e s e m 9 , 1 0 e 1 1 d e j n n l i c d e 1 9 0 4 

C«r, • 4RCBU, CJKE5 PrfllDiS. FLUXO BllAKCO. PtlBRC» da SAltCUr, etc. 

fr ffrrc f-,'t:r p n t o i m a l a a r t i v o çue pt t i/.Ve» ferrai in s s e toleraria; 
Nir i rrt.l < ti! r-r- j ferres ii<:j. e j sjutels; K!V. tâí>cr ric et iras* o< 0r,7ícl.-

f l « - | . » í uri cii -j-JI / -jç ti ç J- ter. i 

H M U N M DA ACADEMIA DE MEQIGÍNADE PARIS, 
Ofcou í'in; r.-i/o foi anlorteado pela Junta de Hyrjiene do Rio-de-Janeiro.' 

VKM>I5-SE : 1* KM J O; U* KM líltAUí AS. 
W . B . jr^xistonj no S r a z i l n u m e r o s a » Fa l s i l i caçãc f t i M P I T R f l S , 

m u l t a s v e z r » ^ 2 * » I C O S i l 3 , c o n t r a as q u a c s n c c n s p l h a m o i a o s i 
c o M u m i i l c / M riue • « acptutcl leíw. * < 

PAF,1S, 14, rue Uet Beiux-Arts, » na« princesa Piiurmaciú. 

S o c i ó í G ó i i ó r a l o < l o T r a n s p o r t a M n n l i m i v s l i 

v a p G i i r d o M a r s o i ü d 

\ : i | i O i G s r . i p i d o s , s u l i i i t l o i ' a i | i i l u i * i n u i i ( < . > , n o < l i : i 0 

l i : F « I r I - Í K I ; ) M U » / , < I e S a n t o s | » a r ; i <><> IK»VH N N n i x i l u s 

Srrrii ii i r</nhir entre o Hrusil c n llimlrt 1'rtthi 

COMPÂ IE DES MMGEIUES UmiMi 
l ' n . | u o » » o « s p o s t e - í r a n ç a i s 

O V A P O R 

A T L A N T I Q U E 
Sahirá no dia 1 j de maio, para 

M o n t e v i a é o e 

B u e n o s A i r e & 

Oi serviçei rr.edic.M, os iiieiicameutos e o vlnh» de meia s io gratuito*. 
Ksta compaahU, do accerd» ce-n a .R i va l Mail SteauíPaeheE Companj . r 

a • Pacific 8te.ni Navitation Uoiupsry», f:nmitlira bilkcte. de paua j em dí l "uta»ai , 
!• iaLe£oria, com direito a interromper r Tiagem em qualquer porto e pídei o 
os ms. iias.ageiro» Tollar om qualquer dos paquete» dai Ires corapintút*. 

Tara mais ial.rm«;4a.,cum oa agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E m S a n t o s , 1 ' r u v » « I » I t e i i u l t l i o i i . 1 

l i m S . T a u l o , r u a i l n 8 . I t o n t o , ü ! » 

Hamburg Síidamerikanische Dampfschifffaíirts Gasallsalia?'; 
Servieu rspccia,/. entre, Sittil:>i >•• Ihituburijn, cjrri c j ; t ! i4 

pelo Uio fia 1'rahi, Huhiu a Lhhò i 

V a p o r e s n M . t l i i r 

B I L S E A N O . . . . 
A S u N C I O K 
O O R R I E N T E S 
T Ü C Ü M A N 

t de juulii 
•S ile .\uulio 

2*J d o .V.ÍOIMI 
'-'.I Oe íamlii 

O | i a r | u e l e * I l e ; n S i i 

(i CKLKBl í i : 1 'AQVKTK 

P R E K I O B I N T E G R A E S 

1 S O R T E I O 

E M 9 D E J U N H O 
1 preiuiu de . 
I dito de . . . 
í dito de . . . 
1! ditos "iiais . . 
1 dite. a 'Jun* 

l i ) ditos a l i » ' » 
-J aj>proxim.i;"(a I", a 

- . a 
lUtix 
•.li. 

il:i»anf 
•J M (0* 

1:.".'«!» 

1:lMii» 
L't M >1» 
IMUS 
1IIHS 
."UMI* 
•liai* 
•tlKJ* 

-:IJIMI* 

süi; l:u:n >í 

2' SORTEIO 
E M I O D E J l l í i H O 

1 pretuio de 
I dilo de 
I dito d>-
4 õiioa a .'.'mói . 
li ditos a siip» 

1" ditoa a l l f i * . . . . 
- approxima^r-es—Io, a ltA's 

,'ll'S 
li"', a 50« 

I I I dí/.enkü— 1". a õliK • . 
10 . lí", a 40K . . 
tu . o", a 4i'* 

ltm ccnt. para o 1" pr. a -Os 
KiOccnt. para o pr a ^hn 
liai cent. para o P," pr. a :Ü> 
úOt" L* f io.es a lO.f . . . . 

5&'J 

uó.iiiOS 
.kl II I* 
•jiiam» 
•'•'niiig 
1:10 IS 
l:ill ie« 

-Ji .1 > 
IO U* 
llllix 
.",00* 
100» 
tu « 
1,'HO* 

: :iU.K 
:':0( 0» 
Ô.IIOIW 

•IliltHJl-K 

3 P R Ê M I O 

E M I I O E J U N H O 
I prêmio d . . . . . ;.ii:i*'m* 
1 dilo de ."i:lH»N» 
) dilo ile . . . . -.':0U0* 

dilo» a 1:0 I) ibiüKi* 
s ditoa a .'ei»* . . . . i.-i 0 t 

lu dilo» a sim» . . . •..:' li " 
- ajipruiMiia es —1 ' . a: ! n i -to» f 
•J , . a | ik « s « a 

:l . ;i 11li -s 
lu dezenas— I", a "IÜV. -.0 * 
III • ü". a IIIK. -tiaj* 
in . :;", a tu» . tt>'s 

1011 eei-.t. para u 1 pr. ;i _'I>k i : l f l l * 
lu i cent. para o pr. a Ji (s 
jnit ccnt. para o ,'í" pr a 

Suco termin: d i 1", a 10? . . .'.U.OO''» 

in» i-j4:ton*. 

L E S A L P E S 
l V f r . n l o cio líio da l ' r « ta om .^antos, sa!;!r.i iini roterivclnier.tc ni dia 23 .1c 

n.aii , n a 

G ê n o v a & K T a p o l a a 
V i a ^ n i i r . i p i d i N s i n i H 

I 's: • juqurtr |'o*5uí ir.a^i.ifica* accomitioila';«)C8 pa«ra 1' f isi jgf iroi de Io Ih« 

ile 3 c l a s s e p a r a G ê n o v a r N a p o > s J'rn;o d;is ]>a 

1'i.ra |i.;gsngoi.g f. iiiain luíi r.na«,-<"ifi», i:JIII us n ^ n i f i ^irarR: 

A n t u n e s d o s S a n t o a Se C. 

i í i u i 3 . P a u l a — K u » i lu d . B e n t a , l i 

ü i ; . S a n t a » — P í í » - , m <l.i U s j m > á m , i . 

N o R É O d e Janeiro— K U H 1 ' i i m c i i o ' I a Mu • . ; i . 

S A N N I C O L A S 
C n p t , J . Ki-og-er 

«aliirá, no dia 'Jf, do corrente, par i o 

R i o d e J n n e i n o 

Bahia 
L i « b 6 a e 

HamburjJ 
lv.le novo e esplendido piquei" , no qual I>i i n t r o lu : i l » n i nrtSar c i n i i-

«ie* u» últimos aperfelçoaui-jatos, orferece « o s senhores passageirM dl tadu .1 
iiaa.es o maior conforto possível. 

Us seu» c.pai;o»5» e modernos camarotes, lie:n coma o» * i l J : j d iu - l o . .» 
m.iur ilegancia, s l > illuminados e ventilados a elertricidadi. 

A bordo deste paquete lia medico e criada, .iisira ,-eiiij co/.lDhein porttigu 11 
e. a» 1 as.arec» de todas as clasici incluem viniio do meu*. 
I ' i ' C ç o <1 «H p a s s a i ) e n s rfe : i " I - I a s s o | i a r a L l s f » d : i , 

1'ara ir.trs, pasijgr-n» o mais informações, com os agc.i ; ;t 

E. JOHNSTÒN & G 
R u a rfc C o m m e r c i o , I S s o b r a d o - 5 » P a u l o 

1 

210:OOC$OQO T o i a R s 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r * d e 

\ à o l e i s » s e r i e s , f n t l o s tts p r e m i o u s à o i n l e t j r a o s . i o d o s o s b i l h e t e * , i «><jnm 
J S I r e s s o r t e i o s , D U f o r m a C U I I I r i m b i l h e t e s o p ô d e o b t e e t i r » : ( H ) 0 ^ ; 0 0 0 . 

lista loteria c di\itliüa om inteiros a 7>n.Hi, meios a ;5*700, «lctimos a 7."»o c quinquagcvnioi a 1-Vi i i . 
Nestes preros e^tA ineluiJo o «cilo de consumo. 
Mata loteria «crá vendida unicamente i;or eneommenda, s»ndo os l»ílh<-.trs im-lusos c:n um rnvr;oj>|'o '.acraJo o > 11 urra-

do, ipioraudo-se o num. ro do li lheto para assi-u constituir uma ajuradávrl surpresa para o j ubii.) . «jiií vai j..ij;ar mdm 
portanto loteria sem saber o numero que comprou. 

enveloppes são numerados de 1 a 5D.000, tnido cada um dellcs um bilhete inteiro. 
Pedimos a todos os nossos fregue/.es para desde .ji r.es orientarem qual a quan!idade <ic bi!l;ctt^ que df.*rj*m. 
O prtvo do bilhete inteiro com direito aoa :» SOlíTKIOS v, de 7»Ç(Mm) p i.jais {<"> r» is para o sc.,o 'iu i-onsumo. 
As pessoas do interior quo ae quizcreiu liabilitar, devem mandar pelo correi ), cru w : - postal, ch-^jue ou ordi-n, o. 

além du prci/o des bilhetes, mais 700 r«'is para o registro. 
\p<-.s'as extrac(;òes, enviain.se lista» grrars a todas as pr-asoas que houverem peüdo l illictrs 
'Juoa a currcspondencia relativa á LOTKl í íA lütílTàRANrA, cheques, vales posiaes, «ii-dens <-ti . d - v : aei- diii fui.» 

CoHipasihía Racionai Loterias Ksíados 
C a i x a postal, 1052-BI0 DE JâNEIRG 3l_„ 

k KiLEGTRKGiDADE 
Teleplioncs campainhas, para-raios. sor-

lim^nío compleío de todo» os matTiae. 
pertencentes a eâla arte. 1 a/.tun-sc in-
Btal!a<;òc8 e concertos. 

L a t i r H o h a s i n s k i 
Una do Ouvidor s — ( <uxa pontal ~>07 

S P A U L O (m) 

Terras divididas 
Vende-se em redor da futurosa povoa-

rão de líancharia em lotes de lerr.iS de lnO 
d l.otid alqueires, de primeira qualidade 
o divididas todas judicialmente, por mó-
dico» preços. Trata-se com o engenheiro 
Arthur Ortenulad Rancharia, via Monte 
Alto dc .íaboticabal. :30—'.» 

AOS I D O I E I T A O 
Rua Direita, n. 3 0 

Far lú i f a Í'I. sua numerosa fre^ur/.ia e ao publi*O desta capital quo aci-la de 
receber um grande e variado scirtimento de artigos de lei, como sejam : n.;/r.ns 
de todas as marcas, cretones o linhos para lençóes e fron!»as, lindas flancliiis -lo 
algodão e li», sctineias francezas, padrões verdadeiramente novos, chitas / p'uir 
cobertores de là e algodão, colcíias c muitos outros artigos iju<\ com os preços 
marcados, se acham «xpostos ; todos estes artigos são verdadeiros reclames o os 
preços os mais convidaiivoa que imaginar sa pode. 

Chegaram c t n f e c ç õ e s para a nova rstaçào do inverno, p a i e t o t s e c a p a s 
tomos modelo «orno :iing!ieiii ainda possie, os quaes serão vencidos a preços ex-
cepcionaes. 

0 lindo soriimenta de artigos finos 
sc-ffreu grande abatiraeato 

I'i"a o 
pOUCO Oílili' 

íío j ara a« 
. queiram 

' • X I I H S . fi 

\ isitar a 
aniiiias fa/.crem sorümento d«; fa/e.idas, p>r 

AOS DOUS ESTADOS 
;t b1. cotivencerem da verati lade. 

R - m c t t e m - s e a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c ida : l e do in t e r i o i * 

RUA D1REÍTA, N. >ü 

k Filha do Polaco 
por Antonio tle Campos Júnior, amtor 
das festejadas obras. .«Mierrein» c Mon-
ge» , «Marque;', do Pombal», «I.uiz de Ca-
mões», «Visão ao Jesus» cf. 

2 grossos voís. de .">(•') paginas, bro-
chado. "fõOO: e::c . '.»<;'. 

C l i a r i i t u r i ; ) l . r n l d a d o 
S. Heato, :)Ô A ,u.ito ao «Commtrcio dc 
S. l 'au!o» . 

LOBO DE MOURA & COM?. 
t j i i i i t i n Í N s a r i o w 

Kiia ilo Seminário, n. Hi 
1'articipam aos seus a»nig<s rjue cor.ti» 

nuani a receber a .oministão (a fe e ni<*is 
generos do pai/, para u qn» possuem bi»ns 
armazéns o as Mias contas dc veuda serão 
pagas Ü VÍHIU. :>" 

Cimento "Viçai & Lafarge 
I ÜEi ;0S SKM C0MI 'K1 K.Vi.i V 

/ /," ntfeillei 

A n t u n c - s á c s S a n t o s <ü C. 
R u a I U S B e n t o J 9 

VSOEIÜÂS 
!cv imcr.to dc \ii i u ! i 
; ropri*v!ad ' •!<) <!;•. 

ile ; s n:ais liras v 
mesa rm ba» ' l!( s o 

j ura .'1 /iiij,< .'/. -
os ou ec.r.t 

eux^r-
•'./ /.ot. 
n'ns da 

do outros porta-

O I H'.al 
í v . i f . I A 
ÜU- LIO. M 
do UVJS il 
laias na ir: 
'\ enfln t inibem ba< 
mesma Jtii/irslri»s 
garfos ri si>:. iit«'s. 

A expedição terá logar cm junho e ju-
lho, mas di-nde j,j as mcornniiMi lus podem 
si r 'Prígidas aos srs. .1. T.-:x< ira 5c 
Ma: i,u s, praça da i.Vpub ii a, n. tí4, 
imicfs agentes do csiabcfccíjnento nesta 
i-iipiia! 

Al i a'istiib>:cm-sc os catal"go-« 
l ô— 11. . 

E ' a única preparação puramente vegetal qne, sem o menor 
receio, pôde s-r apj ioa l j . porque não ó nociva. A (namia 
c um preparado r n ' • ! » • f a b r i c a d o com o maior cuidado, em 
grande parto >• extrai.id » das raízes e fruetos com que os 
indígenas que habitam a< extensas regimes do Norte do Urasil 
fabricam mu oleo amarelio, quando cm bruto, com o qual 
fazem uma cspcci .- dc j ornada para a cabeça. Como ninguém 
ignora, rs indígenas l,rasi2»-iros possuem lindos cabellos pre-
los e immensammte sedosos, tão macios quo at«': parecem 
xellud-í. r • muiío raro vtr-se uni bugie d.» 1'rasil com ca-
bellos branets ou pintadus, nem ineairo em avançada edade; 

TOÉO vara OS áúk 
NÃO Há MAIS CALVOS 

porque será ? Devido á raça não «'•, devido ;l aüineutação 
lambem não, porquanto os nossos selvagens s ío carnívoras e 
pouco ou nada HC alimentam do liervas: não pôde deixar de ser 
scnilo a (Jrantm, a potnada que os Índios usam. a causa «Io 
seus cabellos serem tão pretos, fortes o sedosos. Não resti 
a menor duvida portando, que a (jraíma fn/. nascer cabet-
Io» «í combate a casra. A Granna cura toda « qualquer flbo-
lestia do couro cabeiludo e dá brilho aos cabritos. A Crnúna 
vendc-82 nas principais perfusiiarias e drogarias do l . i j »jc 
Janeiro c de 8. I'aulo. 

LIRERNSOL, SRASI! INÁ AIVARPIIÍA ^IAN N W 
m \ h , v i i \ > i P 0 R r k ;i9i,r 

B e r r i ç o i » p i r i . 1 ; r i ? ) : t 

H V I ! l > V M.IIÜI 11• us . ) . . . 
r i l l > ' l ' I S ( l.:|.|:i lo i l . - l . . 

T K N N V S O N I l . i v i i t o n s . ) 

M: sastm, 
•JI) d o r o r r ^ n l ' 1 

M d c j u n l i n 

1)0 1:10 
i l l ' j l l l l l l I 

17 
•1 l i ' j u l h o 

O P A Q U B T J 

Compagnie des SPessageries Maritimei 
( P a q u í b o t s - P o í t P r a n ( i ü s ) 

Srrrieo retjular hi-nwnseil eiitn Smi/ose ICnr'>t>>i 

0 i i t | i i dn v a p o r p o s t a l 1 ' r a n r e z 

C O R D I L L È R E 
( O . C O O t o n e l a d R » ) 

,1a Uio -Ia 1'r.l.l R.:: tíant&i, no 'í.H ii> de maií, -Mliirã I ÍT Í 
IMÍllll! 

RIO, LISBOA, VIOO e BOEDEAVX 
Oa icrviijoa mtiicti, on uiedioaiiiientoa e a vinho Jc mss» s i » ( ç ra tuü i i . 
l l i ln compaDliii, do nccordj cum a • l ioya! Mail ültauí 1'aclíet CÍsid»"!'.'" t 

* •I'»-;iíic Steani Ntv ig i l i on fampii i i j - . . cnútlir. bilhetes Js paisagçm d j 1'- J I I 
I 1* ialegoria, ^oni direito a interromper a viagem em qualquer porid e p i '»• >a 

s ar',. [ iS í íge i r ja voltar em quil^i i ír dea paqudoj d u t re j conipanliuj 

rara /Ktssayeti.i c mais iiifíirniarõrK, eom os 

Antunes dos Santos & C. 
I ni S . P u n i u — U m i «li- S • I feutu, a O - A 

ICui Sm» «o s— l ' r a i ; a «ls« Iti-nnbfii.-M, I 

T I T I A N 
( 4 S 7 0 T O P Í E L A S A S ) 

! l i ( i n : i i i n < f o a I u r . c l e e l r i c a 

Sa»hii-' du >a:;!os no d a l l do corrente, e do Uio de .Hineiro, 
rer.ie. para 

IO di i 17 do cor-

BAHIA E HOlA-YflK 
I-ecete pasiajeiroa de 1* < pir.i oi p j . - l i i a ; i n i j pi.-i 

B A R B A D O S 
A HI K i b rapii j í nas r h Iaglaterra. o sim 11 l a u a r n i a i í i a !• <,t:jei i i 
Vr t fà la. pàtfaftaia.ü> 3 * . c l u t » J» Hi» •!» J ÍJTÚJ | . I - I V j r » , . 4 ' , 

(«oilira, moeda amerleaua) a, da Hnr.i», Í 5 0 ~ . 
W jiaqaetea i ' » u i i y a o n o B y v o n Um U n j i a c i i a a r » : » 11 t i n i r a l i ' , 

fc* ilawM.cnataudj tnaii cm t^c la j i i , ' .-$15" e.u ." . . a l i n t 
a ai J 1'auaü^UA - mala WFIROUJÃ** ttau-aa 

Ena 3. P i i l j . c i a 
( i t v I I . O f o d i o , •• i »a t U i . i n i t i a u i l a . i o a . ^ t l i * 

S m íS-aai j i , o j n ui a ; » a l i i 
i , 53. l l a u i p s ü i r a a A : t a d . , a-iaaa 1 J i a V » ) o m ! » r u , 

a m i t i o . o j r u o » a ; i a t u 
^ < t ^ t u l a A l e i j a w <V C . , l . U . . r u a a - r i i a u i r » I Í M ! » . - ' > a , i 

V A P O R E S M K M K I I M M I 
tíoü amadoras íL fOiúü j j. 

do 
Cl i>ii;uclc 

I^orddentsclier Lloyd Breuieu 
M U I D A ü 1'AKA A KUROPA 

H A L L E I da J , ú i 
W I T T E R B E R 15 do % : « 
B O N W . . . -.'I! do Süh.» 
A & C H E N 13 da jOIB,. 
C R E F E L S . . . -21 de ^nlt i 

O p a q u e t e a l l e m i o 

E R L A N G E N 
/Iluminada a l:u alsatris i 

C u u i u i a i i < l a n t « — I . ! t \ I i ' l ' / . 

SaiiirJ. ro tlia 18 uo corrente, para 

Rio de Janeiro» Bahia, 
Madeira, Listoõa^ R-otterdam 

Antuérpia e Brsiaaa 
l'r<.,o.daa l-aaaa^na Ja <amar 't- |.ara Antuemia o l lreimr. m i r e 4 9 0 " ' 

cau.aroti*,, para .. l í u du Ir.neiro. i O j í U O Ü ; em 3*" t l i m 2 j j f 0 0 3 
Kale» paquete t- ni b 3 « e oiodsrnaa ai:eammod».;l3 pira [aaM^-ii-Ji na 

uaaac c teiu to/iuheiro porta^aeí a borda, 
lícccbii lasaagcir.i» para ai Ilhas üim A Ç O » E S '• M A D E I R Á 
Prcco da pasia jau da 1* c i am para L l i í C I A , IO . IUM I I l iai i i lia niíJa, EÉ.L 

1 3 5 * 0 0 0 . 
•'ara pasaigena, íretei o inaia luraraajSaa, traia i m 

O.-) u i|Uu l . e -4 

Zerrenner, Büíow & C. 
R u a d a S , B e n t a , d l — S P a u l a 

k . a i > g o m o n t e A l e g r e , n . l O o S a n t l s 

D E P O S I T O S i 

Em S. Paulo : B A R U E t & COMF», largo da Sé 
No Rio: ARAÚJO FBEIfAS t f», roa dos Oarivei, n. 114 

Dej » «s í lo g e r a l : rua Tlieophilo Oüoni, 90 , sob rado 

( D a 5 . 0 0 0 t o o a l a , ^ ! i a i - J í l i i . - » ) 
e s p e r a d o i l o U i o il:a l ' r i » t « , n u <I i . « I * , f 0 i „ „ | , 0 f 
M:a11ír < | i a i * a 

I V X - A - X j . A . O - . A . 

B A R C B I a O X A 
E s t e v a p o r é i l l u i u i a a d u .-» l u * e l e c t r i c i , t u in > ) n » • 

n i o d n ç õ e a p.nr.» p a s s a g e i r o s d o u x l m : e C L H Í S J 

P r e ç o » d a s p a s s n g e i i 3 o m 3 ' c l a i j o , p a r a o> i n r u i i r -

m ã , 1 6 5 f r a n c o » , o u r o . 

O s v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g . u c p . m a / 3 i í n 

p a r a t o d o â O i p o r t o 3 d a l l e s p a u l i » , c o m I j a l d o » ; ' » J m O - i l h , 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t i . " , j i a a s a j j s n » a m a i i i o f o r . u a v õ i j , t r a i » - u a > j 

OB a g e n t e s 

S o c i é l ó G ó n é r a l o d o T r a n s p o r t a M i r i t i i u í i i 

v a p e u r d a M a r e a i l l o 

O e s p l e n d i d a v a p a i » í r a n a a x 

Zerrenner, Bülow & C. 
S . M l l i . 0 - 8 1 , R u a d e S . d e n t o , 8 1 . 

S A N T O á - 1 0 , L a r g e M o n t e A l e g r e , I I » 

Saliirá dn Haoloi, no dia 1'.' do carraala, ; a r i 

M o n t e v i d é o c B i k m i o s A m 
I ara maia inlorma;õ3*, com oa a jpnte l 

Auiiuies dos Sauíos k C. 
i a i a S . 1 ' a t u U i , r n » i l e r* 5 t « n t a , 2 ' J 

I v o » Ü M I M , t ' i -u<>a dia K o p i i k l i a t , I 
U i o i » i l n u t i r u , r u a r r l » u e i r o « I « M a r » , - » , :J a . 


